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RETRATO DE D. MARIA. 
SOBRlNFlA DO REI D. JOÃO Ili . 

DE PORTUGAL 

No corrente ano, apareceu à ,·enda no mercado a pinLura que reprodu
zimos e que, segundo a tradição, representa a Princesa D. ~laria, filha do 
Infante D. Luís, sobrinha de D. João III e mulher de ,\lexandre Fan1ésio, 
Duque de Parma. (V idé retrato do 1 [useu do Prado). 

Trata-se de uma peq uena tábua de carvalho do norte, de formato oval, 
com as dimensões de 31 O X 265 mm. 

O l\l[useu dc,·e a Sua Ex." o }\1fin istro das F inanças, Ex.mo Senhor Prof. 
Doutor António 1\llanuel P in to Barbosa, as possibilidades de adquirir esta 
formosa obra, de grande valor artíst ico e documental. 
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1 - A E SCOLA PORTUGUESA 

VIN TE anos depois da morte do Dr. J osé de F igueiredo, tenho saudades 
do que ele pensava a respei to da pintura portuguesa ; da formosa 
teor ia que consüuira a seu respeito; <lo processo evoluti vo que esbo

çara de Nuno Gonçalves ao Sanches Coelho. 
Quan tas coisas se passaram nestes vinte anos, quanto es tudo aplicado, 

quantas publicações, quantas conferências, pa ra no fim de contas termos 
de confessa r o ponto morto a que se chegou, as dificuldades que se acas
te lam, as dúvidas que se levantam, o pouco que adquirimos. 

Raczinsky foi um dos primeiros que, com largueza de vistas, atacou o 
problema da nossa pintura an tiga. 

Artistas, de maior merecimento no campo da investigação do que no 
do exercício da sua arte, deixaram escri tos, nunca suficientemente exaltados, 
que nos dão, à semelhança do Vasari , a notíc ia da vida dos pintores que 
os antecederam. Refiro-me ao estimado Cirilo W olkmar Machado e ao José 
da Cunha T aborda. U ma referência se deve à relação do Bispo-Conde 
D. Francisco. 

Outros, mais ta rde, vieram rever o trabalho fei to e novos e amplos dados 
se amontoa ram devido aos es forços do grand·c Sousa Vi te rbo e de tan tos 
investig1dores e eruditos. 
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O conde polaco Raczinsky esboçou pela primeira vez uma teoria d-a pin
tura portuguesa, iniciando as primeiras -a,proxima,ções de ordem técnica e esti
lística e enterrando de vez o mito, com tanto trabalho erguido e tão fàcil 
mente desfeito, da supremacia de Grão Vasco. 

Joaquim de Vasconcelos, portador de uma sólida educação artística 
adquiri<la no contacto com historiadores, e críticos estrangeiros, particular
mente alemães, alarga o panorama das nossas ·actividades picturais e põe em 
relevo merecido o problema das relações de Portuga1l com os países nórdicos 
e a actividade de alguns de seus grandes mestres, relacionada com o caso 
português. Exemplifico com Albrecht Di.irer. Alargou ass im para além das 
fronteiras o campo das nossas investigações artísticas. 

,Porém as questões eram debatidas em teoria e os monumentos e os 
museus continuavam a guardar o segredo da sua 1ição. Outro tanto aconteci-a 
com os recheios das igrejas e das instituições públicas e particulares que 
entesouravam peças de merecimento. A forma como se apresentava ':1 nossa 
primeira Galeria, instalada após a E,oposição de Arte Ornamental, de 1882. 
no Palácio das Janelas Verdes, dá noção perfeita da maneira como a espe
culação era conduzirla. 

Deve-se sem d{tvida 'a! José de Figueiredo a iniciativa de, no prossegui
mento do plano de Raczinsky, rever e reajustar agrupamentos, de pôr em 
valor, no ·estabelecimento que com tanta dedicação e competência dirigiu, 
certas obras, e de criar o interesse e até o entusiasmo pe'los estudos dai pin 
tura portuguesa. Parte deste trabalho deve-se à possibilidade que teve de 
reunir muitos painéis dispersos pelo país e outros pertencentes a pa,rticulares 
na oficina de restauro da pintura antiga, deficientemente instalada· em 
São Francisco da Cidade e superiormente dirigida pelo seu colaborador e 
amigo Luciano Freire. 

José de Figueiredo desempenhou, na evolução do estudo das artes por
tuguesas, papel primacial. A sua obra de historiador e de crítico da pintura 
está a par do seu alto valor como museólogo, tendo brindado o paiís com o 
primeiro museu de categoria internacional e, em muitos pormenores, superior 
até aos de outras nações. Deve-se-lhe o ·estudo e a divulgação da nossa obra 
de pintura1 mais representativa - os ,painéis de São Vicente de Fora. Deve
-se-lhe, como agitador - mas agitador envolvido na -capa do mais perfeito 
«gentleman» - o clima dentro do qual foi possível criar a consciência do 
nosso merecimento el e constituirmos uma unidade art ística1 individualizada 
no meio europeu. 

Fui colaborador muito chegado de José de Figueiredo e estava por isso 
a par da sua bagagem científica e do seu saber, especialmente no que dizia 
respeito à riqueza pictural do país. A ouvi-lo, foi-me possíve1 organizar <l 
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lista dos quadros que serviu de base à procura das obras que figuraram no 
certame dos Centenários. Dotado de uma grande memória visua•I, essa servia-o 
melhor do que os apontamentos que, porventura, reunia no seu bloco. 

Com base nestes conhecimentos; com o que sabia, e mui to era, das 
escolas da pintura estrangeira; com a sua vasta leitura, ,pôs de pé uma teoria 
de evoluc::ão pictural no nosso país. 

·E para a al icerçar numa base -estável partiu do •princípio que as maiores 
criações da pintura antiga nacional eram d evidas aos pintores régios ou aos 
que serviram os ,grandes senhores, sós ou associados a parceiros que, por 
sua vez, recebiam fartos benesses. As ligações que, pelo matr imónio, asso· 
ciaram esses homens. foram a inda um ponto de part ida, para a elaboração 
do seu plano. 

•Havia, sem dúvida, uma 1ógica nas suas deduções que tão hem servidas 
foram pelos Nuno Gonçalves, Jorg-e Afonso, Gre,sório Lopes, Cristóvão de 
Figueiredo, Garcia, Fernandes, pelo Fr. Carlos e depois pelo Cristóvão Lopes. 
Cristóvão de 11orais e Afonso Sanches Coelho. Admitia-se a existência de 
sequazes. colaboradores secundários, que não ofuscavam o brilho daqueles 
Grandes. 

Para defender o seu plano escreveu livros, profusão de artigos e orga
nizou. em ohediênciai a ele, as salas do seu museu e mais tarde as exposições 
de Sevilha e de Paris. 

Houve uma ala dos namorados à volta deste intemerato batalhador e 
acenderam-se lutas que nem sempre acabaram bem. 

José de Figueiredo morreu -abraçado à sua teoria, acabrunhado pela 
incompreensão dos seus contemporâneos que deviam mais respeito a esta 
figura tão superior, tão original e tão representativa do Portuga•l do seu 
tempo. 

Criticou-se áspera e, sobretudo, deselegantemente ai obra de Figueiredo. 

Foi atacado com maior ou menor razão na essência, da sua doutrina. 
Acusavam-no sobretudo de encobridor. Encobridor de informações, de foto
grafias e obras de arte que -arvaramente guardava nas arrecadações do :Museu. 
nas cavernas lendárias que, se desvendadas à curiosidade públicai, logo haviam 
de revelar todos os segredos que ofuscavam a claridade e a certeza sobre os 
problemas da pintura ootiga nacional. Como eu, sorrateiramente, me ria do 
furor destas acusações! 

Mas J osé de Figueiredo sofri a porque era bom, leal e h onesto. Mui to 
próximo da sua morte, por muito$ lados - cá e lá fora - se agitava a 
campanha pelo uso dos agentes físicos e químicos, novai panaceia para des
\·endar os segredos das 'velhas telas e painéis. 
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J osé de Figueiredo acreditava na segurança da sua visão e no poder 
da suai memória. Mas quando um dia, para tapar a boca a03 portadores <lesta 
bandeira, me resolvi a dotar o museu de Lisboa com um laboratório para ta is 
pesquisas, encontrei da parte de José d-e Figueiredo interesse e encorajamento, 
pois se propôs, enquanto eu com :Manuel V:a1ladares estudávamos o apetre
chamento, conseguir do Estado os meios para se adquirirem os aparelhos. 
E em breve 'possuíamos um organi'Smo que nesse tempo não era in feri ar ao 
da Galeria Nacional de Pintura, de Londres. Logo al i t ivemos um aparelho 
de Raios X, especialmente estudado e construído para o exame das pinturas, 
material para fotogra fa,r à luz n1zante, radiações ultra-violetas e infra-ver
melhas, tintómetro para a prática da colorimetria, aparelhos para obter macro 
e micro fotografia,s, microscóp:os, etc. Tudo se montou e fez em vida de 
José de F igueiredo. 

A fatal idade 'levou o meu antecessor no mês de Dezembro de 1937. 
E quando morreu deixou a inst ituição que amara, e a que toda a sua vid a 
se dedicara, em grandes obras e completa remodelação. 

Coube-me dar forma a essa pesada tarefa; dirigir as obras que se 
haviam iniciado, planear outrais , desmanchar, para instalar de novo, o Museu 
grande com que Figueiredo 1havia sonhado, mas vira apenas no papel. Coube
-me, sobretudo, a pesada missão de, tendo de criar um Museu muito mais 
amplo e baseado em planos di versos, man ter o espírito da o'bra que José de 
Figueiredo criara e eu desejava que conti nuasse a palpi ta<r na inst ituição 
renovada. 

Museu de arte geral, as Janelas Verdes abrigam várias secções das 
quaiis as mais importantes são a pintura, a ourivesaria, a cerâmica, os tecidos 
e a arte religiosa. E destas, pela sua variedade e extensão, ocupa ·lugar de 
primazia a pintura. 

Dotado o Mu~eu com novo edifício, cujas obras terminaram em 1940, 
ampliado o velho palácio dos Conde-s de Alvor, obra que permitiu dotar a 
instituição com uma biblioteca e uma sala de conferências e mais seis salas 
com luz zen ital no piso nobre, estava criado o meio que havia de receber as 
colecções. 

Só me ocuparei por agora da pintura C). 
,Houve que pensar seriamente no plano da sua distr ibuição e tentar 

alguns ensaios ·em grande. 

C) As ilustrações que poderão esclarecer este artigo são as que vêm publicadas no 
álbum, editado ,pelo Museu -Obras de Arte do Museu Nacional de Arte Antiga - }.º vo~ 
lume- Pintura Portuguesa (Lisboa, 11966).-o ,primeiro de uma s5r!~ que mostra as obra.'l 
mai,s r.=,pre:sentaitiva:s guardadas neste Estabelecimento do Estado. 
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Durante o lempo que durou a obra no palácio antigo - de 1942 a 
1945 - e aproveitando a lição do certame mal designado pelo nome dos 
Primitivos, procedi a uma instalação provisória das peças capitais do 1vluseu 
nas salas que est iveram ocupadas pelos painéis quatrocentistas e quinhen
tistas nacionais. Desta exposição publicámos. a partir de 1942, oito edições 
de um Roteiro (duas séri-es). 

•Mas quando me facultaram as salas do Museu antigo, houve que assen
tar definitivamente na distribuição das espécies pelos dois edifícios. 

Já nessa altura o meu plano, que aliás não era in te iramente comparti
lhado pelos meus colaboradores, estava fixado. 

A pintura portuguesa do século XV ao século XIX ficaria no mesmo 
sítio onde teve lugar a exposição dos P rimitivos; a pintura das escolas 
estrangeiras iri a. para o Palácio dos Condes de Alvor. ant igo Museu das 
Janelas Verdes. E ass im está. 

N2· colocação da pintura portuguesa do Museu, levantou-se logo um 
problema resultante da existência de painéis e telas executadas exclusiva
mente por artistas nacionais e as obras dos pintores quinhentistas estran
geiros que vieram estabelecer-se em Portugal e .acabaram por obter direitos 
de nacionalidade, a ponto de muitos os integrarem no processo evolutivo da 
nossa pintura. 

Que havia de fazer destes últimos? Deixá-los entre os pintores portu
gueses? Colocá-los1 por fiamengos de origem, nas salas do outro edifício 
ond e se expõe ai pintura flamenga ? 

Discutamos já este caso. 
No M:useu a tradição ,foi sempre a de incorporar a obra de Fr. Carlos 

na pintura portuguesa. No seu artigo, publicado no fascículo 1.(1 da Lusi
tá.uia, F iguei redo escreve: «Para mim, frey Carlos é, entre os nossos pin
tores primi tivos, o maior como paisrtgista, tal é a verdade com que sentiu e 
interpretou a terra cm que nasceu e de que não se desenraizou apesar das 
suas origens estrangeira e da aprendizagem que certamente fez no país de 
que procediam os seus». Figueiredo via na ,paisagem do monge a verdadeira 
paisagem alentejana, «de luz imponderável, de atmosfera dadai em profun
didade», e nos tipos, como no Bom Pastor, «um desses humildes cavadores 
da região cujos pés e mãos, excessivamente longos, são a síntese de sucessivas 
vidas de duro trabalho na labuta extenuante de todos os dias». A inda quanto 
à técnica: «o seu convívio em Évora com obras de pintores in teiramente 
góticos, a matéria plástica de Frei Carlos, sem perder em transparência e 
fluidez, ganha mais corpo na sugestão que sofre da obra dos outros pintores 
portugueses com quem trabalhou ·e que, na corrente tradicional, se serviam 
das tintas "Com mui to maior saturação.» 
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Figueiredo interpretava a frase - «Frei Carlos de Lisboa, framengo» -
com que começa o termo da sua profissão no convento do Espinheiro, desta 
maneira: Fr. Carlos, nascido em L isboa, filho ou neto de flam engos. Tinha-o 
por i,sso na conta de português. Reconhece sem dúvida que a obra que deixou 
é a de um pintor nórdico - «um dos mais ilustres continuadores do movi
mento artístico que o grande mestre de Anvers ( Quintino Metsys) colheu 
de Van der Goes por intermédio de Albert Bouts.» 

O problema hoje tem de ser visto a outra luz. Temos de reconhecer na 
obrai dada ao monge do Espinheiro, conforme expusemos numa conferência 
que um dia realizámos em Évora e que corre impressa, a exis tência de 
diversas técnicas (íamos a dizer de diversas mãos) umas· mais próximas do 
processo dos flamengos, outras mais próximas da, técnica menos cuidada dos 
portugueses. Mas reconhecemos que o ,espírito de toda a obra é essencialmente 
Hamengo e muito diverso daquele que orientava os mestres nacionais. E se 
uma ou outra: vez a·lguns imponderáveis nos levam a admitir na obra do 
pintor a influência do meio em que viveu, também nos não devemos esquecer 
que Fr. Carlos é em Portugal um arcaizante, pois em 1529 pintava de uma 
forma .e segundo um estilo 'que no seu país já não se usava. 

Fr. Carlos só pode incluir-se entre os ,a,rtistas portugueses pelo facto de 
ter vivido e pintado em Portugal. 

Os pintores que pintaram os retábulos para S. Francisco de Évora estão 
nas mesmas circunstâncias. São, segundo parece, flamengos a trabalhar para 
Portugal. 

José de Figueiredo dera a obra destes mestres a Jorge Afonso, indivi
dualidade de grande relevo no meio artístico do seu tempo. Jorge Afonso 
era para ele o homem que continuava a obra de Nuno Gonçalves ·e o painel 
que representa o Pentecostes, guairdado durante muitos anos nas arrecada
ções e hoje exposto ao •público, representava o elo que ·ligava a obra des te 
Mestre à do seu genial antecessor. 

Nuncai aceitei o ,ponto de vista de Figueiredo neste particular e quando 
num dia de Março de 1953 o Prof. Reynaldo dos Santos me expôs a sua 
ideia da atribuição dos retábulos de S. Francisco a um flamengo, que mais 
tarde havia de identificar com Francisco Henriques, «o melhor oficia,! da 
pintura que naquele tempo havia» não tive razões para o contrariar. No 
«Boletim» da Academia de Belas-Artes o mesmo Professor veio a desen
volver a sua tese e, a partir desse momento, Francisco Henriques passou 
a ser o autor das pinturas do altar-mor e das capelas laterais do formoso 
templo que o rei D. João II ·começou a, ·construir, em Évora, e veio a ser 
acabado em tempo do Venturoso. 
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Se, como disse, não tenho objecções a pôr à autoria flamengai dos pai
néis, já tenho sérias dúvidas na atribuição da factura de todos a um mesmo 
pintor. 

Espero o momento de sujeitar estes painéis, como aliás fiz aos de 
Fr. Carlos, aos Rafos X, pois tenho a ideia de que desse exame resultará a 
ver i ficação da existência de mais de uma maneira e, ,porventura, de mais de 
um autor. 

O exame visual da obra - das tábuas do grande retábulo do a.Itar-mor, 
uma fieira do qual está na casa Relvas, nos Patudos - e dos cinco grandes 
painéis que se diz te rem pertencido às ca,pelas laterais,, leva-me a crer que, 
embora exista uma unidade de estilo e de concepção, as técnicas diferem. 
O que aliás não é de admirar se considerarmos que Francisco H enriques 
tinha ajudantes. Fora-os buscar à Flandres para com ele trabalharem na 
obra da «Relação>. E na obra de S. Fra<1cisco, o Rei manda a Álvaro Velho 
que «alugue duas camas de roupa para Francisco Henriques, pintor, e lhe 
pagueis enquanto for ocupado na obra dos retábulos de S. Francisco», con
forme reza o documento de 5 de Janeiro de 1509, publicado por Gabriel 
Pereira. 

Porque se encontra então no Museu no meio da obra dos portugueses. 
aquela, que fo~ executada pelos pintores nórdicos. com tão pronunciadas 
sugestões italianas? 

Confesso que aqui a ordenação museográfica foi ditada em obediência 
à determinação imperiosa do arranjo das salas. Se se usasse um critério 
rigoroso, estes mestres, Fr. Carlos e os pintores de S. Francisco, de Évora. 
aos quais se havia ainda de junt~r aquele outro que pintou as duas tábuas de 
santos franciscanos -S. Francisco e Santo António, Santa Clara e outra 
Santa - deviam, quain to a mim, ocupar ·salas de uma secção ·especial, na qual 
figura se a obra de todos aq1:1eles artistas que vieram exerce r a sua actividade 
no nosso país. 

Assim como na disposição das pinturas estrangeiras se seguiu o cri tério 
<le as arrumar por ,escolas. e dentro destas, se possível1 por uma ordenação 
cronológica, para a pintura portuguesa este último sistema foi adaptado. 

E desta forma se começou pela obra de quatrocentos. 
É hoje tese indiscutível que o pintor das tábuas de São Vicente de Fora 

ocupa posição terminal num processo evolutivo cuj as fases e desconhecem. 
Sa•bemos pouco a respeito da decoração mural das nossas igrejas para 

que possamos avaliar da importância desta arte no país. E se é de crer que 
o p rocesso não tivesse tido o desenvolvimento que adquiriu na Itália trecen
tista, quatrocentista e quinhentista, entretanto algumas composições murais 
.11pareceram a revestir paredes de igrejas portuguesas. Mas são na maior 
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parte de quinhentos. Sabe-se que, por vezes, estas pinturas recobriam ou 
ocuparam o lugar de outras mais antigas. Nada porém existe que possa servir 
de padrão a uma ar te anterior à do mestre de S. V icente. 

O mesmo sucede com as obras, aliás mais frequentes dos iluminadores. 
Também quase desapareceram ex,emplos do trabalho dos pintores de vitrais, 
embora saibamos que velhas e importantes igrejas os t iveram . 

Uma ou outra vez él! escultura monumental, em especia·l os jacentes, 
podem orientar-nos um pouco neste campo cheio de incógni tas e de dúvidas . 

.Estas deficiências levaram alguns a acreditar, o que se afigura inteira
mente impossível, no aparecimento, de ja:eto, sem antecedentes, do genial 
autor dos aludidos painéis. 

Esta é a primeira falta sensível e g rave da Galeria e que desnorteia um 
pouco os que querem estudar e compreender a evolução da pintura· antiga 
portuguesa. 

Idêntico facto sucede quando se encara a projecção desta obra-prima. 
Investigou-se e procurou-se no sentido de se descobrirem as obras dos discí
pulos e continuadores do M,estre dos painéis de São Vicente. Embora seja 
lícito f~ er suposições, o saber que hoje possuímos não passa de hipóteses 
melhor ou pior arqui tectadas. A inda voltaremos ao assunto. 

De certo que muitos viram na Galeria das J anelas Ve rdes, os painéis de 
São Vicente de Fora di s·postos em dois trípticos. Assim os concebeu e sempre 
assim os mostrou aos públicos de Lisboai, Sevilha e Pari s o Dr. José de 
F igueiredo. Quando surgiu a teor ia, de que foram primeiros paladinos o 
pintor Almada Negreiros ,e o crítico de arte José de Bragança, de ser a 
verdadeira disposição das tábuas a de um políptico o rdenado segundo a lição 
que dava a perspectiva dos ladrilhos, José de Figueiredo sa·iu à estacada e 
procurou provar, em artigo publicado na «Ilustração Moderna» - O tríptico 
do Espírito S anto (Porto, 2.' ano, N.' 14, Julho de 1927, p. 326) - que a 
nova arrumação das pinturas não tinha fundamen to e que a regra perspética 
sugerida não era de aplicar ao caso em debate. 

Pela primeira, vez, durante a exposição chamada dos Primitivos, os 
painéis de São V icente foram mostrados com a ordenação indicada por 
A lmada Negreiros. E como se isso ainda não bastasse, colocou-se entre as 
duas tábuas grandes um baldaquino de talha, sugerindo ao público que o 
motivo central da nobre composição era uma imagem de vulto de São Vicente. 

Terminado o grandioso certame, grave problema era posto a quem diri
gia o Museu e tinha a responsabilidade da, permanente apresentação ao público 
da aludida obra. 

Numa exposição como a dos Primitivos todas as conjecturas eram de 
admitir. No arranjo definiti \'O dum :tv!uscu não havia, lugar para fantasia,s. 
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Depois de termos meditado sêriamente a questão e ao abrirmos em 
1942 a Exposição temporária das obras picturais do Museu, que durou o 
tempo que levaram a ex"ecutar as obras no palácio dos Condes de Alvor, os 
painéis apresentarvam já disposição <li versa. 

O nosso critério era o seguinte. Não estávamos convencidos de que a 
disposição em dois trípticos era a verdadeira, mas não nos dispunhamos a 
aceitar de ânimo leve a sugestão do certame de 1940. Alguns argumentos 
pesavam no nosso espírito, cont.rariando a ideia. Entre estes o mais impor
tante era o da repetição da figura do Santo, se de um mesmo santo se tratava,. 

Para todos era indubitável a existência de seis painéis que se tornava 
necessário mostrar aos visitantes sem lhes impor preconcebida ideia de 
disposição. Julgávamos e continuamos a julgar que esta é a função honesta 
do Conservador. Por isso expusemos as tábuas equidistantes, embora apre
sentando-as, ordenadas da forma como a Exposição dos P rimitivos as tinha 
exibido. 

Eram seis tábuas. À falta de saber exacto, cada um as imagina·r ia se
gundo a sua ideia ou o seu gosto. 

Os organismos responsáveis do Estado não concordaram; porém, com 
o nosso modo de ver. 

O Museu, foi de certo modo constrangido ar subordinar-se ao critério da 
Exposição dos Primitivos se bem que simplificado, pois o dispensaram agora 
de colocar o baldaquino central para o São Vicente de vulto. 

Em todo o seu esplendor, e superior a estas questões, esfíngico na guarda 
dos seus segredos, pois continuamos a não ·saber qual o local para onde foi 
pintado nem o assunto que representa, nem o autor ou autores que, gcn ial 
mente, o conceberam e realizaram, ali está uma obra-prima da, pintura de 
todos os tempos rea·lizada para, porventura, representar qualquer aconteci
mento da época gloriosa em que o Africano presidia aos destinos da pátria. 
O In fante D. Henrique, personagem identificada no meio daquela assembleia 
de homens de acção e de sonhadores, aguarda que no nosso tempo alguém 
desvende o mistério que o não era para ele. 

O extraordinário painel do Ecce-I-lomo e os que representam São Pedro, 
São Pa11,lo, São Teotónio, um Santo Francisca/lo e S. Vicente são certamente 
da oficina do Mestre. O quadro que um dia tivemos a sorte de identificar 
como obra do autor do tríptico de Santa Clara, do Museu de Coimbra, por, 
sob a sujidade que o recobri.ti, termos podido encontrar traços de aproxi
mação muito e,·idente com a predela daquele retábulo, é talvez, com certas 
obras que foi possível reunir (por exemplo, os painéis pertencentes ao Dr. Ma
nuel Espírito Santo, ao Dr. Reynaldo dos Santos, etc.) a sequência, já mani· 
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festamente decadente, da criação do mestre dos Painéis de São Vicente de 
Fora. Refiro-me à Ceia tm Emaus. 

Das escolas regiona•is de 1pintura o antigo Museu das Janelas Verdes não 
possuia representação. E era isso uma falta considerável. Hoje fel izmente já 
não sucede assim. Graças à abertura de créditos que o Estado generosamente 
abriu, pudemos adquirir no espólio do Prof. Eugénio de Castro 1ai tábua 
magistral que representa a Assunção da Virgeui e que constitue glorioso 
exemplo da Escola de Viseu. Sobre o suporte de castanho, o ,pintor conse
guiu, em fin.uras de desenho, excelência de composição, delicadeza e trans
parência de colorido, dar-nos uma das mais belas obras, dos mestres que 
enobreceram a arte pictural da cidade beirã. E doutro artista, menos forte 
no gosto, usando uma matéria mais espessa, mas nem por isso menos castiço 
e representativo da escola regional, vê-se um Calvário. 

Uma -das grandes surpresas da E>..-posição dos Primitivos foi a revelação 
dos painéis pertencentes à igreja da Vila do Sardoal, que ocupam um lugar 
original e aparte na sequência da nossa escola do princípio de quinhentos. 
Uma referência de duas linhas do Guia de Portugal, levou-me àquela rvila 
ribatejana, na altura em que me encarregaram de trazer para o certame de 
Lisboa as tábuas da igreja da Misericórdia e da igreja de Sa1J1ta Maria do 
Castelo, da cidade de .A:brantes. 

Desist ia de as encontrar no templo, quando descendo a um compa,rti
mento ·escuro e húmido que ficava por baixo do altar-mor, dei com as com
balidas pranchas. À 1luz de uma vela fui logo impressionado pe'lo a,r h ierático 
das figuras, pelo seu nobre aspecto e compassados gestos. Admirei al i mesmo 
a figura de Cristo, dos Santos ·e dos Apóstolos; a Virgem e o Anjo da 
Anuncia'Ção, uma das mais sóbrias e originais repre·sentações que desta cena 
criaram os pintores antigos de Portugal. Para mim, que, com tantos anos 
Ue serviço no Museu de Machado de Castro, de Coimbra, tinha por isso nos 
olhos as pinturas desta Galeria, não foi tra•balho •longo nem difícil aproximar 
tais peças da magní fiC.l! tábua que representa a Assunção da Virgem, e tem 
\·árias vezes repetido no panejado dos anjos o camaroeiro, emblema da 
rainha D. Leonor, ·aipós .a morte desastrosa do filho, e bem assim as tábuas 
do retábulo de Celas, ali também expostas. A este agrupamento que baptizei 
com o nome, porque ainda é conhecido, do Mestre do Sardoa:l, novas pinturas 
vieram juntar-se e em comunicação à Academia de Belas-Artes, mais ta·rde 
publicada, podia enumerar cerca de tr in ta obras, portadoras dos mesmos e 
inconfundíveis caracteres. 

Ora, por sorte, nas arrecadações do Museu de Li-s'boa e proveniente do 
seu fundo antigo, existia um painel - ai Adoração dos Magos- proveniente 
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de Montemor-o-Velho, no estilo do Mestre do Sardoal, obra encomendada 
para qualquer igreja desta vila, na mesma, o ficina onde haviam sido também 
pintados os painéis do retábulo da igreja da Misericórdia. Esta tenda coim
brã, à actividade da qua·l ,podem associa r-se os nomes dos pin tores Manuel 
Vicente e Vicente Gil , descobertos pelo P ro f. Vergí lio Correia, foi ainda 
produtora de outras pin turas existentes na região ou mandadas para fora, 
como a pequena tábuar dos dois Bispos, do Museu de Évora, uma delas 
ostentando também o camaroeiro no firmai! da capa, magna. ou o formoso 
painel de São Vicent e, do M useu de Bej a. 

O momento tão curto e tão singularmente produtivo que abrange os 
reinados de D. Manuel e de D. J oão III ( 1495-1 557), pouco mais de meio 
século, deixou espalhadas pelo país uma massa de obras picturais cuj o número 
não está em relação com os escassos centros produtivos. 

P intura da primeira metade de ·quinhentos é rara ao norte do Douro. 
Apenas na Vila de F reixo de Espada à Cinta, onde o Venturoso edificou 
magnífica igreja, existe um núcleo importante de p in turas. Outras espécies 
neste momen to se descobrem. 

Ao sul do Douro e ao norte do Mondego cedo aparecem os centros 
oficinais de V iseu e de Coimbra, cuj as obras além de enriquecerem estas 
cidades se espalham por igrejas e mosteiros beirões ; e ali fi guram ao lado 
das obras encomendadas às oficinas de Lisboa ou rea lizadas por artistas da 
capital que até àqueles lugares se deslocaram. Ref iro-me, por exemplo, ao 
retábulo de Ferrei rim, devido à parceria lisboeta de Cristódi.o de Figueiredo. 
Gregório Lopes e Garcia Fernandes. 

Parece que ,pa,ra Tomar e sua região trabalharam também as o ficinas de 
L is'boa, embora custe a crer que para lugar onde tanto se construiu, os pin
lores não tivessem ali assentado seus arraiais. Todos sabemos que era à volta 
<las gra11des edificações que, conjuntamente com os arqui tectos, se estabele
ciam os escultores, os pintores, os vidre iros, os ourives, etc. Já at rás vimos 
como para o Sardoal irradiara a pintura de uma oficina, de Coimbra ; para 
Abrantes, a pint ura de uma oficina de Lisboa. 

A capital foi o mais importante centro de t rabalho e dali partem as 
obras ·para a Estremadura e para o Alentejo. 

À semelhança das províncias do Minho e de T rás-os-Montes, o Algan ·e 
apresenta-se 1>0bre de matéria pictural. 

A ânsia de construir domina em Portuga l no reinado do Venturoso. 
Os seus antecessores de dinastia já se haviam afirmado neste domínio, dei
xando gloriosos padrões da sua actividade nos monumentos da Bata lh a, e de 
São F rancisco de Évora e em tantas obras de menor importância. 
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.Mas, na rec1Jlidade, é o rei D. iVl anuel l que, tomado de desusada impe
tuosidade e dispondo dos meios materiais para pôr de pé a máqu ina que 
ambicionara, estimula a construção de igrejas, palácios, fortificações e mos
te iros, transforma desde os alicerces monumentos vetustos e insere cm grande 
número de edificações existentes qualquer coisa - porta, janela, elemento 
decora tivo-, que atesta a febre inovadora e renovadora desta época. 

E corno as poss ibilidades monetár ia·s eram ilimi tadas, aos artífices nacio
nais vieram juntar-se grande número de outros, provindos de longínquos 
países. 

Por isso, quer no dom ínio da pintura como no das outras artes, aqui se 
estabelecem em grande número Hamengos, biscainhos, italianos, tudescos, etc. 
Terra de «desvairadas gentes» era a terra de Lisboa, eram as ter ras de 
Portugal ! 

Parai satisfazer as encomendas nas novas edi ficações religiosas e para 
enriquecer as ant igas, tomadas do desejo de se porem à moda, houve necessi
dade de in tensificar ao máximo a produção de quadros. Segundo os processos 
usados no tempo e porque as encomendas -choviam nas oficinas, as o'bras 
produzidas apresentavam aparentemente certa uniformidade. Os assuntos 
eram quase sempre os mesmos: - a vidai de Nossa Senhora, a vida e a 
paixão de Jesus, a vida e os martírios dos Santos. 

Criara-se um regime oficinal, aliás igual em todos os países, com ope
rár ios bem adestrados, possuidores de todas as receitas e de todos os segredos 
da profissão. Esses operários agrupados em confrarias, com seu santo patrono, 
sua bandeira, tantas vezes seu arruamento pri va't'ivo, iniciavam-se desde 
pequeninos na prática meticulosa da profissão. Não havia que dar largas a 
dotes pessoais de inicia·t iva e de imaginação, mas havia que cumprir rigoro
samente contratos apertados em que se f ixavam, desde a qualidade dos 
suportes ·e das tin tas a empregar, os assuntos, ·escolhidos de modelos - de
senhos ou gravuras - que eram a,p resentados e discutidos entre os operários 
e aqueles que tinham a incumbência de encomendar os retábulos (1) . Porque 
nada podia ser deixado ao imprevisto ou à incompetência, os artistas eram 
formados desde a: infância, seguiam assiduamente as práticas do ofício, pas· 
savam vários exames e só quando eram julgados aptos enfileiravam ao lado 
dos parceiros ex'Perimentados. Desde mui to jovens aprendiam a moer as t in
ta'S, a prepara,r os suportes e os aglutinantes. Depois aprend iam a encarnar, 
a meter fundos de arqui tectura ou de paisagens, a ap licar-se na minucios·a 
prática do tratamento das indumentária~. dos panejamentos. das armas, das 

( ' ) Prof. Myron M. Jlmounsky, Pintura à sombra dos most~iro,, Lisboa, 1957. 
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plantas, dos animais e dos mil acessórios que entram em qualquer composi
ção. Muitas vezes tornavam-se peritos em qualquer destes ramos e assim 
o painel acabava frequentemente por ser obra em que punham as mãos. 
vários colaboradores especializados. 

Havia, decerto, um Mestre da oficina~ que pelo seu saber, suas quali
dades e dotes, que não eram só profissionais mas morais, presidia ao traba
lho dos parceiros. Era ele possivelmente que, estalbelecido com a maior minú
cia o plano do trabalho a executar, de'lineava o esboceto que, depois de 
aprovado, havia de servir de guia. E ainda no clecor rer da factu ra das obras. 
pintores visitadores, ao serviço daqueles que as encomendavam, iam verificar 
!-ic o ,t rabalho decorri ;t, dentro dos moldes que haviam sido estabelecido~. 

Tudo isto está dito e escrito e de todos é sabido. 
Se o tornamos a dizer é para acentuar o facto de exist ir certa repetição 

<le receitas, quando nos ·encontramos di ante de uma· grande série de pinturas 
portug·uesas da primeira metade de quinhentos. 

É certo que essa imprõsão ele uniformidade se desvanece quando. 
depois de nos aplicarmos a olhar as pintu ras em profundidade, começamos e 

pressentir o que nas várias séries há de diferente, ou o que no mesmo quadro 
há de dive rso. E ntão é possível disc riminar o trabalho das várias mãos, 
formar padrões e estabelecer agrupamentos e, consequentemente, at ribuir às 
oficinas ou às parcerias os trabalhos que delas saíram. Na maior pa~te das 
vezes a isto, que aEás já é muito. nos temos de limitar, sem ambicionarmos 
ident ificar a obra pessoal, objectivo quase impossível numa época cm que 
tudo resulta <le estreHa colaboração. 

O Museu Nacional de Arte Antiga é muito rico de pinturas desta época. 
Temo-'las hoje espalhadas por várias salas e temos ainda bastantes nas arre~ 

. cadações. Estas pinturas ou formam maiores ou menores composições ou 
~ão painéis isolados. 

Das primeiras possuímos alguns retábulos muito importantes. Arma
ram-se em conjunto durante a Exposição dos Primitivos e pareceu-me que. 
para ilustração do público, conviria continuar a apresentá-los ass im. 

T ais são os dos Passos da 1,ida de São Tiago, do Paraíso e de Sa11tos
-o-Novo. 

Um exame mai s pormenorizado destas admiráveis compos ições permite 
destrinçar o que nelas há de parecido e de diverso. 

Os pa·inéi-s do retábulo da Vida de São Tiago mostram-se com um ar 
de sóbria realização, ao passo que é de notar o int imismo da série do Paraí:-o 
e o avara to da de Santos-o-Novo. 

J esus Cristo manda São Tiago e São J oão em missão apostólica; o 
Santo efectua a su,1 pregação: os demónios trazem o Mago Hermógcnes ~ 
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presença do Santo; o corpo do Santo, chegado à Galiza é levado no caTro 
de bois ao paço da Rainha Loba, - são os assuntos da primeira fieira de 
painéis do retábulo. A segunda, representa duas cenas da investidura de um 
cavaleiro da ordem d e São Tiago, na presença do Grão Mestre e de altos 
dignitários da Igrej a. Representa ainda o Santo combatendo os infi éis e o 
aparecimento da Virgem a um 1\1estre da Ordem. 

O Dr. José de Figueiredo supôs que o retábulo podia te r pertencido à 
igreja do Castelo d·e Palmela, ede dos freires de São Tiago. O mestre ou 
mestres que o executaram empregavam tonalidades claras, utilizando uma· 
matéria fluída aplicada sobre um suporte levemente engessado. Daí a trans
parência das suas cores, por ·exemplo, em certos panejados do retábulo da 
Pregação de São Tiago. Misturam-se na sua paleta grande var iedade de 
tons, de cambiantes, e os amarelos in tensos, os verdes claros e os vermelhos 
realçam nas composições. A -paisagem ocupa 'lugar predominante nestes 
quadros e sente-'Se no mestre iluminista, mais do que em qua·lquer outro, a 
presença da atmosfera fundind o quanto nas pinturas se representa. E ste 
pintor sóbrio, equil ibrado, apaixonado da cor e da luz ocupa forçosament~ 
lugar de ·grande destaque na pintura do começo de quinhentos. 

Diferrntemente, nos painéis do Mestre do Paraíso há uma superabun
dância de figuras e de motivos. Os contornos são nítidos, a matéria é densa, 
a execução um pouco hirta, de receita. E no entanto as suas obras estão 
cheias de formosíssimos 'J}Ormenores desde o tratamento precioso das peças 
de indumentária, na Adoração dos Magos; de certos motivos paisagíst icos, 
na Fuga para o Egipto; na teoria, dos anjos voadores, no Presépio; ou no 
arranj o tão íntimo e tão português do in te rior da Ammciação (1). 

O Mestre do retábulo de Santos-o-Novo, das comendadeiras da· ordem 
de São Tiago, difere dos anteriores. É um pintor que est ima a teat ralidade 
dos temas que apresenta. Ainda o seu des·enho é incisivo, preciso. Há nele 
uma intensão de movimentar as cenas, o que consegue com as atitudes dos 
personagens, com a agitação dos panejamentos. Exemplifico com os grupos 
que acompanham e transportam para a sepultura o corpo de Cristo; com o 
Anjo da Anunciação e com aquele outro que aparece a J esus na Adoração 

(
1

) IRaczinsky ,menciona este retábulo, que designa pelo nome de Abraão Prim, dando-o 
como ,proveniente da Igreja ,paroquial do Paraíso. Houve em Lisboa uma e,rmida de N ossa 
Senhora do Paralso, ,para onde, aoós um desacato que teve lugar em 1630. foi leva·da a tparó
quia que tinha por sede a igreja de Santa Engrácia, e que fora instituida pela ,Jnfanta· D. Ma
ria. filha do rei D. Manue-1 e de D. ILeoncr. A paróquia con~rvou-se nai ermida do Pa1'also 
todo o tempo qu-.? d uraram as obras ainda inacabadas de Santa Engrácia. Só em •1835 foi 
removida 1para a igreja de Nossa Senhora da Concciça:o da Porciuncula, sendo aquela de.pois 
profanada. Parece t~ tido alguma importâocia , mas é hipotético que o f'Ctábulo de que no.~ 
ocupamos lhe tivesse pertrocido. 
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do H orto; e ainda na, aparatosai cena da Ressurreição. Mestre notável no 
representJa1r das arqui tecturas, nas quais consegue dar t ransparências aos 
materiais empregados, colorista exímio, obtém os melhores resultados do 
manejo das suas t in tas opulentas. Mas onde este pintor se revela um artista 
fácil e desen volto é no tratamento espontâneo, feito a pinceladas nervosas. 
de certas cenas dos planos aifastados, tocadas com facilidade, rapidez e 
naturalidade não comuns nos mestres do seu t empo. Assim o Judas condu
zindo os soldados na cen a da Oração no H orto de Jethsemani ; no mesmo 
painel a Glória de Anj"os, sobre ·fundo amarelo; e o Oadvário no painel do 
Enrerro 

De outros retábulos não menos importantes se mostram ,peças desta
cadas. Mencionamos duas do retábulo de quatro t fubuas dado aos Mestres 
de São Bento. com os doadores representados no painel da. Adoração dos 
R·eis Magos; outras duas do pintor t ão movimentado e 1tão cofori sta que 
é o chamado Mestre <los A rcos; outras duas ainda de um pintor para o 
<Jual toda.'- as subtilezas das ·transpa rências que se obtêm pela ap1 icação dru: 
piemento~. diluídos em aglut inantes pouco densos, não guardam segredos. 
Refiro-me ao Mestre das duas ,cenas do ma rtírio de Santo Hipólito e de 
Santo André. propositad amente colocadas de um e de out ro fado da De
posição dada ao Cristóvão de Figueiredo e da qual, a meu ver, diferem 
consideràvelmente. Julgo-o antes mais próximo do autor do trípt ico da 
P aixão, d~ igrej a de Nossa Senhora d o Pópulo, d as Caldas da Rain·ha. um 
dos mestres portu_g-ueses que mais brifüou no cer tame dos Centenários. Cito 
ainda para conclui r duas tábuas do retábulo da v ida e martírio de Santa 
Catarina que o acaiso fez reunir. pois andavam um paine1 no espólio dos 
Candes d e Burnay e outros três na posse d e um particular, morador no 
Estoril. Desta composição é particularmente ingénua e bela a subida ao céu 
da Santa, assunto raramente tratado pelos p intores. mas aqui reproduzido 
com particular engenho. 

Artistas, pintores, mestres, parceir05 são as desig1wções à sombra das 
quais co1ocamos a autoria das obras que expomos. O anonimato preside a 
toda esta galeria d e obras portuguesas. E não obstante, a tendência de todos 
os visitantes dirige-se sempre no sentido de saber o nome da pessoa que 
executou o trabalho. 

Nada há que estranhar na subscrição anónima. Resultado d e obra colec
tiva, poderia quando muito -conhecer-se o nome do artista que assinou o 
contrato e que pode mesmo não ter tido qualquer intervenção na factura do 
mesmo. 

Desta fo rma, na pintura como nas ou tras a rtes, encontram-se, devido 
~ diligência dos Tebuscadores de arqui vos, mui tos nomes de artistas aos 
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quais na maior parte da:s ocasiões não é possível atr ibuir as obras existentes. 
Raríssimas vezes nesta época. os pintores assinavam os trabalhos que das mãos 
lhes saíam. Deixavam em certos casos ras tos da sua presença, ass inalando-a 
com uma indi cação que nem sempre é possível decifrar e que pode ser uma 
rubrica, um animal, um objecto, etc. 

Por isso, repetimos, a maior parte das pinturas antigas são anón imas, 
facto que em nada as prejudica. Quando são belas, não é pelo facto de 
estarem ou não atr ibuídas que o seu merecimento se alte rai. Os estetas con~ 
t'i nuarão a bem lhes querer. Os historiadores e os crí ticos, desejosos de 'lhes 
completar a fi cha, rodeiam-nas de investigações aturadas e formulam a seu 
respeito as mais desencontradas e as mais desconcertantes hipóteses. Para 
os que se preocupam com o seu vafor material e para os negociantes, o nome 
do autor tem lugar essencial e dele depende, mais· do que 'Clo merecimento 
da obra. a sua cotação no mercado das obr,as de arte. Isso. porém, não 
interessa. 

Nenhuma obra dai nossa Galeria, pertencente à primei ra metade do 
século XVI, está assinada. Certas indicações documentais e algumas hipó
teses intelig-entemente formu ladas permitem que, com as maiores reservas. 
possamos dá-las a certos, mestres. Ninguém di-r~ que a atribuição dos Painéis 
de São Vicente de Fora, dada por José de F igueiredo ao pintor Nuno Gon
çalves, necessita de mais achegas p robatórias, tão evidente, à primeira vista 
ela se apresenta . Nuno Gonçalves, pintor lisboeta da segunda metade de 
quatrocentos, nome ena·ltecido por antigos ·entendedores, corno Francisco de 
Holanda, pintor do rei, com avultado tratam·ento 'e ainda por cima com 
uma rubrica aposta num dos painéis e que para muitos é a de Gonçalves. 
parece poss11i r ,todos os quesitos para fundamentar como obra sua as tábu·as 
de São V1'Cente. Mas embora ass im seja, ainda não possuímos os dados 
que. com absolu ta segurança, nos permitam considerar ta l atribuição como 
a úl tima palavra. 

Cristovão de F igueiredo é dado na tabela como o autor do painel da 
neposição no Ttínmlo. Será em rigor ass im ? Sabe-se que esta nbra veio da 
U niversidade de Coimbra. Ora pela carta de 19 de Março de 1522 em que 
Gregório Lourenço, vedar das obras do Mosteiro d·e Santa Cruz, dá delas 
minucioso relato ao rei, fa l·a~'Se da empreitada da pintura do retábu.Jo grande 
da capela-mor que fora dada a Cristovão de Figueiredo. O vedar insiste 
que 'P recisa de dinheiro e que este e os outros retábulos necess itam ser exe
cutados. Se o retábulo da capela-mor é o <la Invenção de Santa Cruz, do 
ciual a,inda existem várias peças, foi a parceria de Cristovão de Figueiredo 
que dele se encarregou. Um Dos artistas desta parceria - mas qual ? -
leria ass im pintado a Deposição, do Museu de Lisboa, que se mos·t ra com 
11ualidades a fin s das daquela composição. 
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Outro quad ro em cuja tabela aparece o nome do pintor é o São Sebastião 
durante o seu martírio. Sabe-se que a pinturai é uma das que pertenciam à 
Charola do Convento de Cristo, de Tomar, ficando num dos altares por 
baixo de qualquer das grandes composições que hoje ainda ali se vêem (' ). 
Esta é 'ª única pintura, que sem assinatura do autor, tem documento que 
a identifique. Está na Torre do Tombo, Cartório da Ordem de CTisto, L iv.• 
23 e reza assim : «It. pagou mais o dito recebedor por mandado do sobredito 
padre frey antonio governador e perante mi spuão a g regorio lopes pintor 
de certos retauollos ij pinto1< de no1to pera a charo1la a saber hü de santo 
antonio e outro de sam se'bastião e outro de sam bernaldo e outro de mada
lena e assi dos retauollos da, capella de nosa sra cento sacenta e oyto mil 
reaes e por verdade asinou aqui - Gregoreo Lopez». É o documento da 
despesa do mês de Setembro de 1536. O saudoso Coronel Garcez T eixeira. 
apoiado na citação de F r. Jerónimo Roman que diz: « ... e'I quinto (a:ltaT) 
es un a capi lli ta ,pequena pero rricamente obrada y debotissima que ·es ynti
tulada a la Reyna, del Cielo sobre la qual esta la torre de .Jas campanas ... > 

adiantai que a pintura do Museu denominada Nossa Senhora dos Anjos era 
o retábu lo daquela capela, da autoria de Gregório Lopes. A cape-Ja foi poste
riormente ocupada por uma escada quando a torre 'Sineira1 foi consolidada. 

Também não é frequente :a1 existência de datas nas pinturas expostas. 
U ma Apresentação do .~fenino no Templo ostenta, inserta em pequeno 

cartel, a datai de 1538. No painel da Mort e da Virgem. do retábulo do Paraíso. 
a d ata que se vê numa rótula colocada no fr iso da composição a rquitectónica 
do fund o, ma'1t ratada por qualquer restauração, deixa adi vinhar o mn, o 
cinco e outros indeci fráveis restos. Numa Anunciação, que com um Baptismo 
de Cristo te riam, .porventurai. sido postigos de um trípt ico, vê-se a. data 
el e 1549. 

O camaroeiro, ·emblema da rainha D. Leonor, representado várias vezes 
no tríptico do Martfrio das Onze Mil Virgens, com passos da vida, de uma 
delas - a mártir Santa Auta - marca a esta obra uma data que deve fi xar-se 
ent re a morte do filho, o príncipe D. João, ocorrida em 1491, e a morte 
da r a in·ha no ano de 1525. Este notável retábulo, mandado fazer pela insigne 
protectora das artes para, a capela da Madre de Deus, onde as relíquias da 
San ta haviam de ficar, merece por uns instantes a nossa atenção. 

É terna de todos conhecido que, embora realistas na ~x·ccução de seus 
trabalhos, os nossos pintores de quinhentos raras vezes fixa ram em seus 
painéis representações ·exactas da terra por tuguesa e de seus monumentos. 

(') 'Myro.n Malkie'] Jirmounsky, La Vierge aux angcs du Musée Natiorial de J'A rt An
cicn, ln Anais da União dos Amigos dos Monumentos da Ordem de Cristo, Vol. IJI, 'P. 49. 

VerQílio Correia, Pintores portugueses do.s séculos XV e XVI, Coimbra, '1928, 'P. 58 
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A praça que serve de fundo ao Martírio de São Sebastião, de Gregório 
Lopes, deve ser a praça de uma !:erra de Portugal. Como portuguesas devem 
ser as arquitecturas que enobrecem o fundo do quadro tão pitoresco que 
representa o Encon tro de São Joaq:tim e de Santa Ana. O mestre que pintou 
o retábulo de Santa Auta recorreu ao T ejo, onde se balouçam caravelas e 
ga·leões, para dar o cenário do Reno em cuj as margens o acontecimento do 
martírio das Onze Mil Virgens se passou. Deu ainda a. frontaria da Igreja 
da Madre de Deus e alegrou o quadro com episódios de intenso sabor regio
nal e etnográ fi co como a inserção da orquestra composta de músicos pretrn;. 
na cena do encontro de Santa Úrsula com o príncipe Conan. 

Lembro-me a propósito de umai das tábuas que pertence ao Sr. Vasco 
Bensaúde, na qual se ·vê reprcsentada1 a Chegada de S. Veríssimo e das 
Santas Júlia e Máxima, a Lisboa. O fundo mostra o P aço da Ribeira 
com seu torreão e ga1erias, ·bem parecidas com idêntico edifício que se vê 
numa das iluminu ras do 1livro de Horas de D. Leonor. Infelizmente só uma 
ou outra vez os artistas nos davam com maior ou menor rigor o meio que 
os circundava, com suas construções, ;i<:identes topográficos. vegetação. etc. 

Algumas composições isoladas da nossa ga'leria merecem uma referên
cia ·especial. 

Um quadro admi rável e en,g-enhosamente concebido é o ltllgamento das 
Almas, de desconhecida proveniência. 

A composição um pouco compacta, adapta-se perfei tamente ao movi
mento ·e ao simbolismo da cena. Desdobra-se esta em três p1anos. No infe
rior, arcos simp'les de volta perfei ta dão inzresso às sombrias parag-ens do 
inferno e à iluminada, mansão do Purgatório. Depois do julgamento, as 
a-lmas que conseguiram escapar das ,g-arras <le Lucifer, sobem a uma pla
taforma onde os anjos as vestem e 'lhes entregam palmas e velas. O plano 
central é dominado por magnífico pórtico renascentista de arquitech1ra, orde
nada e calma, harmónica com esta secção do painel. Em duas fi leiras, dis
postas em semi-círculo, as almas sobem por ampla escadaria e perdem-se 
nas nuvens. Um disco de cor ama;rela viva. limitado pelo azul do firm a
mento, serve de base às procissões. No plano -superior, o pintor escolheu para 
sentar Jesus Cristo, um formoso trono doce lado com baldaquino de ouro. 
em est ilo gótico-renascentista. A Virgem, presidindo às Santas e às Már
tires; S. João Baptista seguido de Adão e Eva, Moisés, David e outros per
sonagens ladeiam o Sah·ador. E à volta desta figura centratl, um halo projec
tado no céu azul , contendo em suas órbitas, figu ras de anjos, remata glo
riosamente esta apoteótica composição. Perdoa-se ao artista certa incom
preensão das regras da perspectivai para se enaltecer o seu mérito de inventor 
e de colorista. E como sucede noutros painéis portugueses do tempo, ínfluên-
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cias dos mestres tudescos - de um Gruenwald, por exemplo-. parecem 
estar presentes nos ar ranjos concebidos. 

Outro quadro da· galeria que merece uma referência é o Jn.fento. A rre
cadado durante muitos anos e reaparecido no certame dos Centenários, esta 
obra, da qual me ocupei em .pequeno art igo publicado no Litoral, é, por
,·entura, com suas verdades, suas ironias e seu sentido de influenciar as 
multidões. um dos úl timos Yestígios das cenas apavorantes com que na 
idade-méd ia os artistas procuravam impress ionar o ·espírito dos crentes. 
O quadro composto no sentido de ·largura, representa um interior sombrio 
aberto no canto superior, à direita. O centro é ocupado ,por um caldeirão onde 
;tS almas penadas, entre as -quais alguns clérigos, so frem o martírio da água 
fervente. O cli'a•bo, vestido de índio do Brasil, agitado e apavorante. senta-se 
numa cadeira exótica. e dali dirige a terrífica -cena. Dum e doutro lado os 
réprobos sof rern as penas que fües fo ram impostas pelos 'Pecados cometidos 
em vida - a avareza.•, a lin,::ruarice, as fraquezas da carne. A iluminação 
provtm do lume ateado debaixo do caldeirão, das chamas do fogareiro de 
barro, da fogueira que arde à direita; reflecte-se nas ca·rnações e distribue-se 
harmônicamente por todo o quadro. Ao ima,::rinoso artista, desenhador seguro 
-note-se o escorço do frade no canto inferior direito- e colorista experi
mentado, deve ser at ribuído um lug2•r de destaque entre os seus parceiros de 
11uinhentos. 

Outras obras exemplificam ainda na galeria a enorme produção durante 
o governo dos reis D. Manuel I e D. João III. 

A partir deste reinado o panorama da pintura muda por completo. 
As obras em exposição csc1arecem. apagadamente, a actividade d~ 

reríoclos históricos que se sucedem : 
1.º Os últimos reinados da 2.ª dinastia e o domínio espanhol. 
2. 0 A restauracão, a guerrai da Independência, e o período que vai até 

ao terramoto de 1755. 
3.0 A reconstrucão de Lisboa e a éooca neo-dá!-sica. 
A primeira corrente, com predominantes caract-erísticas ita1ianas. tem 

apenas na g-aleria dois painéis da Vida de St.ª Catarina de proveniência 
des~onheci<l"~•. F altam exemnlos esclarecedores da obra pintada pelos Cam
pelos, pelos Vanegas, pelos Gaspar Dias, etc. ('). 

(1) Ao rDirector da Academia das Belas~Artes de •Lisboa, Artur Loureiro. se deve, 
parece. a noticia da tradição não ifundamentada da ida a Itália, ,por ordem de D. Manuel 
de cer'too pintores. <De mais>, diz, cD. Manuel nomeia Gonçalves Gemes, seu ,pintor, ,por 
carta patente que se encontra no livro 26 da ·sua Chancelaria, Julho 139 e manda à Itália 
Fernão Gomes Gaspar Dias, Francisco Vanejas e Manuel Campelo, que depois foram bons 
pintores ,portuçÍueses e que pud~,ram ver Rafael, o qual tinha na,scldo em 14&3, florescia em 
1'500 e morreu em 1520.. 

Sousa Vlterbo, a prop&dto de Vanegas, pintor com obra conhecida na tgre')a de 
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Expusemos há pouco uma pintu raJ, desdobrada nas duas fases do painel, 
que foi at ribuída por Joaquim de Vasconcelos, a Francisco de Holanda. É o 
número 11 8 A do nosso Catálogo e representa, no verso, Nossa Senhora de 
Belém com a família de D. João III e, no reverso, A Descida de Crüto ao 
Li1.nbo. A atribuição a Holanda foi discutida, mas a descoberta pelo Dr. Cor
deiro Blanco do li vro De <E fatibus mundi imagines, dá, s·egundo nos parece, 
maior crédito à sugestão de Viasconcelos. 

A ·exposição de retraitos organizados no ano de 1942, no Palácio da 
Restauração, pela Academia de Belas Artes e as investigações de operosos 
crí ticos vêm esclarecendo as actividades destas épocas aindai insuficientemente 
conhecidas. 

Dos fins do século XVI e do primeiro te rço do século XVII apenas 
os pintores Domingos Vieira (') e Josefa de Ayala têm obra na Galeria . 
E qua·lquer deles está, por falta de espaço, pobremente representado. 

Dos fins do século XVIII e dos começos do século XIX figuram 
quatro mestres de nomeada: Pedro ArJexwndrino de Carvalho, Francisco 
Vieira de Matos, Vieira Portuense e Domingos António de Sequeira. 

Destes mestres apenas Sequeirai possue no Museu uma representação à 
altura do seu grande merecimento. 

Pode mesmo acompanhar-se a evolução da sua act ividade pictural, em 
obras de reconhecido valor, d esde o princípio da sua carreira, até à época 
da sua derradeira 'J)rodução romana (2

). Os quadros representativos das 
suas convicções políticas, a sua passagem pela Cartuxa, os retratos dos filhos. 
os retratos de personagens importantes (Pina Manique, o Conde de Farrobo, 
o 1.0 Visconde d e San tarém, etc.), finalmen te o retrato de D. João VI, do 
qual o Museu acaba de adquirir na• Itália parte dos desenhos e esquissos pre
paraitórios, ilustram com c-lareza e dignidade a produção d este artista insigne. 

De Domingos António de Sequeira, que terminou seus dias em Roma, 
sendo presidente da Academia 'Cl e S. Lucas, existem ainda, numa ,pequena 
safa da Galeria, ao fado do seu retrato por Domenico Pelligrini. os geniais 

Nossa Senhora d;:r !Luz: e •no Museu - Santíssima Trindade - corrige o acerto de Taborda 
que o faz: contemporâneo do Venturoso. Diz-nas que Ci rilo. -nas ,pisadas de IFélix: da Costa. 
coloca-o mais ajui zadamente no último quartel do século XVI. <Era pintor da Casa Real. 
meu pintor, como lhe dhama Filipe I de Portugal, numa carta de H de Março de 'l 5M, em 
que lhe fez: mercê de dois moios de trigo de Ot'denado anual>. 

Dado ao Gaspar iDias, que vivia, no reinado de D. João III, cer.ca de 1'53'4, hã nas 
Janelas Verdes um quadro - Cristo caído sob o fardo da cruz- ·que Ra<:zlnsky diz estar 
assinado. Era da grande escada do Mosteiro de Belém e está muito repintado. 

(
1

) Vidé Augusto Cardoso Pinto, Domingos Vieira e nllo Domi11i:,os Barbosa, em cBoJe. 
tim doo Museus Nacionais, de Ar.te ,Antiga>, !Lisboa, Maio, Jun·ho de 194-9. 

(
1

) Vidé Luis X avier da Costa, Introdução ao Catálogo da i3.• Exposição T emporária 
do Mus,eu Nacional de Arte Antiga, !Lisboa, Agosto de -1939: 1Diooo de Macedo, Domingos 
Sequeira, Lisboa, 11956. 
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cartões, estudos para as pinturas a óleo que se encontram na colecção par
t+cul-a.rr dos Senhores Duques de Palmela. 

Se esta secção do Museu dispusesse de mais duas ou três salas ainda 
seria possível mostrar, pertencentes aos últimos períodos que mencionámos, 
outras pinturas ilustrativas da evolução dai arte no País. 

Aguardamos que o Museu de Arte Antiga encorpore, num futuro pró
ximo, a obra dos pintores românticos que, de certo modo, começa a não ter 
cabimento no âmbi to das actividades que competem ao Museu NacionaJ de 
:\ rte Contemporânea. 
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THE S. QUINTINO MASTER 

POR 

MARTIN S. SORIA 

P ORTUGUESE painting of the sixteenth century, with its gentle, melan
choly mysticism and its brilliant colours, presents a challenge. From 
1500 to 1557, under Manuel and João III, scarcely more rhan a dozen 

important painters have ·so far been recognized, each with a sizeable oeuvre. 
As fuller understanding of this significant school of painting is gained, it 
becomes necessary to ·ferret out those masters whose works have hitherto 
been hidden under a strange mantle. One of these is a pupil of Gregório 
Lopes (c. 1490?-1550), narnely the S. Quintino Master. His activity seems 
to rea.ch lrom about 1535 to about 1555. As a student and in a minar 
capacity, 'he may have assisted Gregório Lopes in the Arcos Series (Museo 
de Arte Antiga, Lisbon) and in that at Runa, both painted during the 
ea,rly 1530's ('). The style oi the S. Quintino Master derives from that 
phase of Lopes' career. 

The S. Quintino Master's earliest independent work (c. 1535) may be 
four paneis at t·he church of Almoster: Nalivity, Ressurrection (Est. l ), 
Pentecost, St. Bento with St. Bernardo. Here the architecture still is deve
loped according to the formula of Jorge Afonso's workshop comprising 
Lopes, Cristóvão de Figueiredo and Garcia Fernandes. But the figures are 
heavier, more massive and the rhythm of the draperies foreshadows the 
Mannerist ellipses, typical of the S. Quintino Master. He usually painted 
faces like these, rounded, '1ooking down with pointed chin, or in profile, as 
in the Pentecost. Particularly characteristic are the soldiers, the hands and 
the face of Christ in the Resurrection (Est. 1 ) . The sarne model, in the 
sarne pose, served for the St. Bartholomew (Est. 3) in a predella at Unhos, 
S. Silvestre church. Here, aG generally in his pictures, the S. Quintino Master 
paints smoot'h flesh surfaces, unlike the uneven, overlapping layers of 
brushwork used by Lopes. The S. Quintino Master is fond of bluish or 
reddish llesh shadows with intense rase lights and outlines, as in the Unhos 
·predella. Sometimes the outlines of the flesh are almost white. Fingers often 
have curious rectangular cross sections and long oval nails. Hands, fre
quently posed with the open pailm toward the spectator, are heavy and big, 
unlike the nervous, tense, thin-fingered hands painted by Lopes. ln one oí 
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the scenes from the life of St. S ilvestre ,, t Unhas appears a bearded Oriental 
wearing a turban, a figure o ften repeated by the S. Quintinv Master. 

Thrce paneis at S. Martinho in Sintra ('), c. 1535-40, a,e surely by 
the S. Quintino Master. The St. Peter repeats the face of an Apostle to the 
left of St. Andrew at Unhas (Est. 2). Still, ali figures look down or are 
in profile. The beggar of the St. Martin panei will reoccur soon in the 
St. John at the foot of the cross, at S. Quintino (Es. 6). The St. Anthony 
is influenced by Garcia Fernandes' painting of the same subj ect, at São 
Francisco in Évora, c. 1533. The landscape, derived from Lopes but with 
less finesse, swings back as coast line in a series of arches perpendicular to 
the picture sur face. This is seen also in the paneis of the Atouguia da Baleia 
altar discussed below. 

Perhaps near in date are five painels at t he Matriz of S. Quintino (') 
near Sobral de Monte Agraço. The Via, Crucis immediately recalls the paneis 
at Almoster and Unhos for heaviness and compressed composit ion. Unlike 
Lopes' style, large masses of light and dark move in wavey contours and 
drapery lines. The S. Quintino Master may have had indi rect acquaintance 
with Italian Mannerism as represented by Michelangelo and Sodoma. 
João III sent various painters to I taly. One of them, Francisco de Holanda, 
a friend of Michelangelo returned to Lisbon by 1541. The S. Quintino 
11:aster eschewcd Lopes' brittle nervousness in favour of monumental effects. 
The Burial of Christ (Est. 4) at S. Quintino is composed with authority. 
Diagonais cross in space. The cascading, packed group at the right establishes 
volume and is balanced by the overslender, pathetic figure of Christ wirh 
very long a,rms, protruding shoulder and half-shadowed body. The S. Quin
tino Master usually, as here, plunges some faces, in shadow. ln Christ 
Appearing to the Virgin (Est. 5) at S. Quintino, Christ's draperies have 
typical serpentine folds. The Calvary (Est. 6) presents a puzzle. St. John 
at the right, characteristic in pose and draperies, we ha,ve met in the Sintra 
beggar. The repoussoir effects at the lef t are also typical. However, Christ 
on the Cross might seem at first glance by a different hand, recalling 
somewhat the manner of Cristóvão de Figueiredo. The play of light and 
shade leaves rhe body iess corporeal than any of the other Christ's by rhe 
S. Quintino Master. Another certain work by the S. Quintino Master, the 
Lament over the Dead Christ at the Lisbon Museu de Arte Antiga, Inv. 
Nº. 214 ('), proves that the S. Quintino Christ is by the sarne hand. The 
Lisbon Christ's face is exactly alike in pose, .Jight and dark and the unusua'1 
way in which the eye lids and cheeks are pulled down to form an oval. 
Though more muscular, the Li;bon Christ a lso provides sufficient parallels 
to establish beyond doubt the Master's authorship of the entire S. Quintino 
Olidst--on the Cross. 
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Perhaps al t his time, the early 1640's, the Masler painled thc alta~ o í 
S. Leonard at the Matriz of Atouguia da Baleia ('), closely related in style 
to his paintings at Sintra and S. Quintino. The main panei and St. Peter 
and Anthony seem s tronger than the two other scenes from the altar. 
St. Peter's head was anticipated in t he Unhos predella. 

A key painting by the S. Quintino Master, possibly with slight colla
boration by Gregório Lopes, is the triptych at Ega, (') which has been dated 
in 1543. In t he Fali of Simon Magus (Est. 7), a soldier's lunic bears a 
monogram (Est. 8) which probably says G. I., though the reading G. L. 
is not impossible. It i-s queslionable wherher Lopes had a hand in these 
soldiers or in the head o f St. Paul , whos e Conversion is seen in the compa
nion wing (Est. 7). T-he Magdalene in the S. Quintino Master's Lament 
over the Deacl Chri st at the Lisbon Museum is painted in the sarne manner. 
'I'here can be no question that the serpentine flow of St. Paul's wrap and 
of the olher drapcri cs in the Ega t riptych is typical of the S. Quintino 
Master anel ne ver used by Lopes. The hands also appea-r to be by 1hc 
S. Quintino Master, not by Lopes. The trees haYe the mechan ical uniformity 
anel Jack of spatial suggest ion which separates the pupil from the master, 
that is the S. Quintino Master from Lopes. Ty-pica,I for the former is the 
centre piece with the V irgin Enthroned a-nd the Donor Afonso de Len
castre, Comendador of Ega, in the habit of the Order o f Christ. The lips 
are bright red as usual in the work of the S. Quintino ~1aster, a featurc 
not foun<l in Lopes. The rollwo rk throne denotes familiarity with Nordic 
engravings. 

Representative in its massive bulk is rhe Praiyer of Joachim and 
Ann (Est. 9), owned by Dr. Francisco Falcão at Lisbon. Draperies, archi
tecture and stony ground are treated as at Ega. The same subject was 
painted again by the S. Quintino Maoter in tl1e centre of a triptych at rhe 
Évora Museum, however now with a sumptuous triumphal arch decorated 
with bizarre rollwork grotesques. These a re inspired by A ntwerp engravings 
of Cornelis Bos and Cornelis Floris, made between 1550 and 1555. Gregório 
Lopes had died in 1550. The wings, framed as one picture, represent the 
Presenta,tion of the Virgin in t he Temple and the Birth of rhe Virgin. The 
latter subj ect he painted once more in a picture at the Li sbon Museu da 
Arte Antiga, Inv. N'. 1041. 

It is instructive to compare this panei (Est. 10) with ils moclel, the 
Birth of the Virgin by Gregório Lopes (Est. 11 ), also at the Lisbon Museum, 
Inv. Nº. 1069. Lopes presents a scene of in timate domestic life. Objects and 
figures are placed parallel to the picture surface in " carefully gradated 
plan that leads the spectator from the dish in the foreground to the woman 
in the -adjoining room who represents the farthest distance. Horizonta1'$ 
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and ver ticais a re prominent. Light pervades the scene. The S. Quintino Mas
ter is less realistic. For instance, the woman holding the b.iby is idealized in 
the I ta lian tradition while St. Ann, a typical ·figure of the S. Quintino 
Master, is caricatures·que with her overlong, pointed nose. St. Joachim 
wea.rs the typical turban. The exaggerated foreshortening of rhe window 
rushes the spectator into depth . As in the S. Quintino Entombment diagonais 
replace planes parallel to the picture surface. This is characteristic o f Man
neris m. The exact spatial relationship and distance, o clearly indica,ted by 
Lopes, is neglected -by the S. Quintino Master, as we study the placement of 
St. Joachim, St. Ann and the maid assisting her. The !ight, transparent 
tonalities of Lopes give way to sombre, opaque values. 

Typical of the S. Quintino Master's compression, one might say 
jamming, and of his diagonal stress is the Martyrdom of the 11.000 Virgins 
at Évora Cathedral. Repainted and in bad condition, the Descent from the 
Cross at Torres Novas, Museu Municipal, gives little pleasure. Far more 
important is the sparkling predella painting at the Évora Museum which 
shows Sts. Jerome, Anthony and Blaise (Est. 14). 

I have 'left to the last two major works: P reaching of St. John 
Baptist (') at the Lisbon Museu de Arte A ntiga, Inv. No. 103 1, and the 
Lament over the Dead Ohrist, owned by Count Ri lvas at Lisbon. The 
first (Est. 12), formerly in the St. Joana Convent, illustrates the use the 
S. Quintino Master made o f intense, opaque colours, particularly strong 
vermillion, also yellow, light blue and green turning to lilac. Lips are 
bright vermillion which never is done in Lopes. The man at the right with 
blue and gold leggings, we first met in the Almoster Resurrection. The 
sur-prising repoussoir figure o f a woman in lost profile is most typical, 
as at Sintra, S. Quintino and Ega. So is her carefully braided, red hair. 
The 'long nosed woman with a bright turban next to her is t he sarne model 
as ·the St. Ann of the Birth o f the Virgin paneis (Évora and Lisbon). The 
faces plunged into da.rk and the turbans. we saw many times in this study. 
The vegetation is more mechanically applied than ever in Lopes. Particularly 
characteristic of the S. Quintino Master are the serpentine, meandering 
draperies, so different from any Lopes painted. 

One of t he greatest paintings hy the S. Quintino Master is the panei 
owned hy Count Rilvas (Est. 13). Excited lighting unifies this composition, 
two sections o f p·a,rabolas seemingly crossing in space. I ts tra:gic mood is 
sustained by the back with the figures half in hadow. The agonized 
expression of the Lord makes it t he most outstanding face created by the 
S. Quintino Master. Ffowing drapery ,tines parallel, as if en fold ing, His 
muscul-a,r, athletic body. AII eyes are averted to mark the mood of inwa~d 
painful sorrow. By dispensing with any background and by rcducing the 



26 BOLETIM DO MUSEU N ACIONAL DE ARTE ANTIGA 

number of figures to e ight in comparison with the earl ier, much damaged 
version at the Lisbon Museum, the S. Quintino Master has in the painting 
in the Count Rilvas Collect ion stresse<l the drama of Christ and the V irgin. 
Their fi gures loom larger than before. 

\!\lith 'an oeuvre of almost forty paintings, most of which were 
recently att ributed to Gregório Lopes, the S. Quintino Master acquires a 
personality o f his own and assumes an important role in the history of 
Mannerist pa,in ting under João III in Portugal. It can be assume<! thal 
the painter lived at Lisbon, since ali his paintings are there o r in Extremadura 
Province except for a few at :Évora, rhe tr iptych at Ega near Coimbra and 
a predella on th e Island of Madeira (') . Future research in the archi ves ol 
thc churches at Almoster, Unhas, S. Quintino, Ega, Atouguia da Baleia, and 
Na. Sa. da Conceição at Machico, Madeira, might reveal his identity. 

ln a sa,le at Lempertz in Cologne on Decembcr 14, 1926, no. 11, was 
a Madonna and Child wi th St. Joseph and an Angel, painted on oak, 
SOX 11 5 cm, as F lernish school, about 1540. This picture was recognized 
as being Portuguese by Miss Daphne Mabane Holfman of the Frick Art 
Reference Library in New York. I t should be classified as a work by the 
S. Quintino Master. 
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NOTAS 

The author wishes to take this opportunity to rhank Dr. João Couto, 
Di rector of the Museu de Arte Antiga, and its staff for the generous hos
pitality accorded him during his stay at the Museum, August-December 1956. 

(') 1Lui11 Reis Santos, Gregório Lopes, Lisbon, 1955, rightly includes ,these paintings in 
his valuable ,re<:onstr'u tion of Lopes oe,uvre. ,A number of othe:r paintings are now assigned 
to the S. Quintino Mastcr. 

{ 1 ) 1Luls Reis Santos, Os ,três rpainéis q uinhentistas da Igreja de São Martinho de 
Sintra, Portucale, 1IX, -nos. 49-50, Janeiro..Abril 1936, rp, 8; idem. Estudos de pintura a.ntiga, 
Lisboa, •19i'3, ,pp. 39-51; iLuís Keil, Car.ta, Jornal de Sintra, !l l-'l0-lll936; Maria José Mên
donça, Catâlogo da Exposição dos Primitivos Portugueses, 119-10, mss. no Museu de Arte 
Antiga, noo. 2-91 and 304 (cited as Exposição). 

(
1

) Reinaldo dos Santos, Guia de Portugal. Lisboa, lI, 1927, 9. 5+3; idem, Os Primi
tivos Portugueses. ILisbon, 1,940, ,p. lS, iplate OLVlll ; idem, em Arte Portuguesa, edited by 
João Barreira,, Lisbon, s. a., tp. '27-i; L. Reis Santos, O.t processos cientificas no e.studo e na 
conservação da. pintura antiga, ,p. ti'2; idem, Estudo& de pintura antiga, ,p. 78; Exposição, 
nos. 257, 258, '259. 

(') Colours are strong vermillion, lig'ht blue, green, yellow and toudies of salmon. 
Typical red hair. 

(~) Exposição no. 1/J.9. 
(' ) Vir.gilio Correia, Monumentos e Esculturas, rLisbon, 1924, rpp, '17,j..117,5~ Reis San tos. 

Gregôrio Lopes, ,plate '24; Exposição, nos. 280, 281. 28'2. 
(' ) R. dos Santos, O.t Primitivos, ,p. !35, p]ate GLVIII, detail; idem, A rte Portuguesa. 

,p. 2"74-276; Reis Santos, .pi. 26. 
(') !Manuel C. de Almeida Ga,yola Za,gallo, A pintura dos stculo.s XV e XVI da Ilha 

da Madeiro, 'Lisbon, 119413, ,p. 83, 1plates 41 and -411ª. 11his .predella c,annot date before 1'550. 
It is ln N· s• da Conceição, Machico, Madeira, and represents, as at Unhas, -the Apostlt8. 
here including the Lord to depict the Last Supocr. Related to the s tyle of thc S. Ouintino 
Master eand ,possibly by him or ·his workshop are on ,rhe island of Madeir,a a rcpaintcd 
Lament over the Oead Christ. a,t rhe Museu de Arte Sacra at Funchal (Zagallo, ,p, 63, 
plate lt2) and an altar with Santiago Maior, S. João Baptista, Santa Catarina de Alexandria 
and S. António, at the Capela de Madre de Deus at Caniço (Zagallo, ,P. 79--80, iplate 37). 
prorobly dode ,after ,1552. 
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OBJETS APPARTNANT 
O'ART ANCIEN 

QUELQUES 
AU MUSÉE 

POR 

Y. A. GODARD 

LE Musée d ' Ar t Ancien de Li-sbonne a recueilli un merve iUeux ensemble 
de peintures portugaises. It pos ede hien d'autres merveilles dont une 
rema rquable collection de tapis orientaux, laquelle a été étudiée par 

Melle Ma rie José de Mendonça. Nous ne faisons donc qu'en rappeler '1e 
souvenir et la rare té. 

Lors de notre trop bref séjour à Lisbonne, en mars 1955, naus eUmes 
l'opportuni té d e visiter cet intéressant musée. 

A la suite de cette visite, Melle de M·endonça nous montra que'lques 
céramiques appartenant visiblement à rl'ar t musulman rna,is ,auxquelles ·les 
conservateurs du Musée hésitaient à donner une date et une attribution. 
Je premis alors d'écrire une note à leur suj et. 

Voici l'origine des q~elques 1Iignes qui vont suivre. 
Les piêces qu 'il nous a été donné d 'examiner sont de deux sor tes: 
l. º T rois coupes de céramique. 
2.º Trois pages pouvant avoir été préparées pour faire par tie d'un album. 
Le tout acheté à l'antiquai.re parisien Demotte. 

Nous commence rons par 'les cérarniques. 
Aucune .des t ra is n'est três remarquable. 
II parait bien que le décor émaillé en noir sur fond turquoise a it eu son 

origine à Kashan, au cours du XIIItme s.iCcle de l'êre chrétienne. 
La certitude que de nombreux céramistes oeuvrerent à Kashan est con

firmée par de nombreux exemples, étoi-les de faience ou ,plats, roupes etc. se 
trouvant dains les musées ou dans 1les collections particuliCres, sur lesquels 'le 
nom de la ville de Ka:shan se t rouve mentionné. 

Le dé fun t Dr Bahrami, conservateur ·en chef du Musée de Téhéran, 
avait fait des fouilles à Kashan ·et y avait retrouvé des •fours 'ainsi que de 
nombreux ratés confirman t •1':aittribution fournie par les. céramiques. 

N ous savons aussi qu'au XJII tme et au XIVtme siêcles peut-être mêm-c 
auparavan t, toute une dynaistie de ·céramistes originaires de Kashan t rava iHê
rent à de nombreux monuments iraniens. 



CERÂM ICAS DE KASHAN E DE SULTANABAD 

Fins do sêculo XIII . pr'incipios do sêculo XIV 



MIN I ATUR AS - ARTE INDIANA DA ÉPOCA MOGOL 

Primeira metade do século XVII 
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Lc fait qu' ils se déplaçaient de ville en ville afin d'éxécuter les oeuvres 
décoratives et architecturales que représentent les niches de priêre ( «mihrab~ ) , 
prouve que leur renommée était grande et que leur métier se t ransmettait 
de pêre en fil s. La mention de leurs, noms sur les rnonuments de céramique 
émaillée, a permis de rest ituer leur généalogie, au cours du XTIJt•c- et XJVhnc
siêcles de iJ'ê re chrétienne. 

II est dane ,bien établi par de nornbreuses mcntions du nom de la ville 
de Kashan que cette ville fut pendant plusieurs siec'les le principal centre 
artisanal de l'lran. Deux des coupes dont nous parlons., don t un r até de four, 
peuvent être considérées comme aiyant été éxécutées1 à Kashan à la fin du 
XJIJtmc- ou au début du XJVfm~. 

Cependant une autrc région, celle de Arak Sultanahad fabri'qu a aussi 
de ces céramiques bleu t urquoise à decor noir ; une des coupes appartenant 
au Musée d'Art A11cien de Lisbonne, décorée d'échaissiers volants. pourrait 
avoir cette province comme ·Jieu d'origine. 

Les trois paJ?es décorées ont sans doute été destinées à fairc partie d'un 
album. ou «Murakka». 

L'habi tude normale de réuni r des scênes diverses ou des portraits. a 
existé aussi dans le monde islamique pour les ca1ligraphi·es. 

A qui vin t-il 'l' idée de réunir ces éléments divers en leur donnant une 
unité par l'adj onction de marges plus ou moins ,rrandes et phts ou moins 
ornées. il parait difficile de ,Je dire. On connai t des a lbums de ce genre 
comDO'Sés en P ers·e à iJ'époque safawide mais ce furent les Grands 1'1oirols 
de l'Inde qui donnêrent 1e -plus granel lustre à ce genre de manifestations 
nrtistiques et qui firen t éxécuter fos plus ·belles marges à leurs recueils de 
calli,rraphie et de peintúres.. 

L'es afüum s ·les plus sp'lendides ont été confectionnés à l'époquc de 
Dja:han_!?'uir. c'est i\ dire dans la premiêre moitié du XVIIt .. ~ siêcle. 

L e :plus beau. je crois, cornme qualité de rnarges. se trouve à '1a biblio
thêoue impériale du Gt1listan à T éhéran. ol1 j'ai eu souvent l'occasion de 
l'étudier. 

Les pages de décor appartenant ao Musée d 'Art Ancien me paraissent 
dater de la fin du rêl!'Tle de Djahanguir ou du début de celui de son fils et 
successeur, Shah Djahan. 

L a -plus frappante d 'entre ces t rois pages représente un personnage 
masculin d 'un 'aspect physique permettan t de le considérer comrne un P or
tugais. Le costume à fra•ise dont il ·est revêtu ·fu t à la mode durant le dernier 
quart du XVJtme et le début du XVIJhne siêcle. On sait combien l' influence 
portugaise fu t a lors importan te à la cour des Grands Mogols. 

Rappelons-en briêvement !les raisons. 
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Le Portugal a été à la tête des premiêres explorations du monde. 
Là. ville africaine de Ceuta, fut conquise pa1r les Portugais en 1415 ; par 

la sui te fos efforts du Prince Henri ·le Navigateur amenêrent des e..xpéditions 
à franchir le cap Bojador en 1434 et le Cap Vert en 1446. Vasco de Gama 
1 oucha barre à Calicut aiva,nt fa fin du siêcle. 

Lc domaine acquis par les Portugais sur le continent indien à la suite 
de conquêtes ou de tractations s'étendai t de Goa à Diu, sur la côte occidentalc 
du continent indien. 

Les comptoirs ainsi fondés, s'occupaient du commerce des épices ainsi 
que d'échanges intercontinentaux. La marine portugaise eut, dura'llt un temps. 
le monopole dt1 cabotage entre les Indes, fa Perse, les ports africains el 
l'Europe. 

Humayun, 1525-1 545, le seeond des Grands Mogols, lutta sans succes 
contre 1'insta1lation des Portugais sur le continent indien. 

Des images de l' Akbar Namê représentent les combats maritimes qui se 
livrêrent à cette occasion et au cours de ]'un desquels Humayun manque 
d'être noyé. 

Akbar. son fiJ,s et successeur, eut cependant d'excetlentes refations avec 
lcs P ortttR"ais. Connais·sant l'irnmensité <lu continent indien, souhai tant 1'uni
fier et 1e conquérir, mesurant fo·bstacle à toute union que représenta_ient le 
~ys tême des castes, les différences de 1ang,.1es et de croyances, it rêva de créer 
rctte 11nion en instaurant une nouvelle reli,g-ion à laoue11e se rallieraient ses 
~ujets. Avant de 1J'éta'blir il voulu t connaitre les différents do_g-mes afin de 
lcur empnmter ce qu'il iugerait de plus utile. C'·est dans cet etat d'esprit <111'il 
et11dia .Ja religion catholique. 

Jil demanda au ~ouverneur g-énéral portugais d'envover à sa cour des 
reli,(?'ieux érudits. Akbar les reçut a,vec honncur rt leur confia l'éducation de 
son fil s 11urad. T....'intérêt montré par Akbar à l'art européen et à l'histoire 
de la rel igion chrétienne firent que ses peintres copiêrent des su.iets religiettx 
même sur 1es murs des palais. 

Djahan_g1.1ir. sem fils. efit ·les mêmes goi'tts et habitudes. 
La Sainte Famille. b. Crucifixion. la Vierge avec ou sans l'enfant furen t 

représentées a.insi que de, copies ou des in terprétations de gravures figurant 
des saints ou eles s uje ts profanes. Lc 11urakka' Gulshan, appartenaif'lt à la 
bibliothCque impériale du Gnlistan. en conrient de mul tiples. exemples. La 
copie de portraits européens par des peintres indiens était chose courante et 
nous est confirmée par hs iifémoire-s de D jahan1;uir. 

La rninia:turc du Musée d'An Ancien de Lisbonnc, nous pose cependani 
différents ,problêmes assez difficiles ;\ résoudre. 
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En lisant l'inscription persane en caractêres c:nastalik> figurant au 
dessus et au dessous de fa fi gure, on voit qu ' il y est d it : «La filie de 11:ir 
Taghi, cachée sous lc voile de la pudeur, a rédigé ceei>. 

Que veut dire ce texte? Peut-il être considéré comme une signature du 
portrait, copié ou éxécuté d'apres nature? 

J e ne le crois pas. II est vrai que plusieurs femmes peint res ont pratiqué 
!em art à l'époque mongole, la plupart étant filies de pein tres, mais aucune à 
ma conn aissance nc portait ce nom. 

D'autre part 1e mot «tahri r» qui fi gure, dans l' inscription s'emploie 
ponr dés igner une t ranscription, une composition, maiis· jamais l'ouvrage d'un 
portraiüstc. Tout au p lus peut-il être employé pour indiquer te travail d'or
nementation d'unc marge. Mais si l'on se donne la peine de nous informer 
que la filie de Mir Taghi a t ravai llé à. fa margc, pourquoi ne pas nous ind i
qner lc nom du peintre? Selon mon opinion, il s'agit du portra~t d 'ttn euro
pécn , éxécuté ou copié par un peintre indien. 

Mystêres de la petite recherche à Ia'C) uelle nous nous livrons ! 
Par contre, nous avons ptt ret rouver grâce à l'aide amicale de M. Bavani . 

<lirectcu r de la BibliothCoue Nationale à Tehéran. trace de Mi r Taghi. 11 
émi!!ra de K 2.shan aux Indes à une date indéterminée. II vécnt au Dekkan 
princioalement. rommc poête et calligraphe. 

Quant aux deux pages d'e calli ,1rraphie. l' une, d'une três belle écri ture est 
une copie d'un poCme de Saadi, l'aut re reprodui t un poême de Khosro 
Dailawi QUc, à 1'époque de la conquête timouride se ré fugia de Balkh aux 
Tndes. olt it compos;i, de t rês nombreux ouvrages en vers persans, au cours 
rl 11 XIII'"' s iecle. . 

L'encadrement de cette calligraphic comprend une bande décorée évo
nuant les chinoiseries qui furent à la mode en E urope, au XVTJThie s iêcle. 
H n'es.t cependant pa~ surorenant de voir ces moti fs emoloyés bien antérieu
rement dans un décor indien de 'l'époque des Grands :Mogols. AR"ha Riza, !e 
pein tre ·attaché à. DjahanQ"ttir à l'époque ol1 il n'était encore que prince hérit ier 
et fft1i continua à travailter pour !ui quand il devint souverain. fu t un des 
pri ncipaux auteurs des marges du célêbre i ifurakka Gulshan. II s' inspira pour 
le décor de ,plusieurs d 'entre elles d 'un art chinois qui , sous son pi nceau, 
devint déjà. de la «chinoiserie>. 

A la, suite de ces observations dont nous venons de donner les ba5es. 
nous n'hésitons pas à att ribuer ces pag-es à l'a rt indien de l'époque des Grands 
Mogols et à la prem iCre mo-it ié du XVIIJtmc s iêcle. 
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ILUMINAÇÃO DOS MUSEUS 

Iluminação no Museu Nacional de Arte Antiga 

POR 

ANTÓNIO MANUEL GONÇALVES 

Preocupação permanente dos conservadores e arquitectos, o problema 
da iluminação é talvez o mais importante e o mais delicado da Museologia. 

Expor objectos, dignos de serem vistos e observados, supõe que se 
apresentem convenientemente iluminados, podendo o visitante anal isá-los com 
minúcia, a qualquer horai. 

Luz excessiva, luz insuficiente, efeitos de reflexão e de refracção, são 
deficiênci as que resul tam, muitas vezes, da instalação do museu em edifícios 
sem as devidas condições. 

O modo de iluminação depende da arquitectura. Na maiior parte dos 
casos, os museus albergam-se em edifícios- adaptados ou em construções 
propositadas mas não a,propriadas. O pa1ácio, de fachada imponente, inclue 
janelas que vivem em fun ção das •linhas arquitectónicas e não das necessi
dades funcionais de iluminação dos in teriores relacionadas com as obras 
de arte. 

A orientação do edifício condiciona igualmente a di-stribuição da luz 
natural. E pode esta luz revelar-'Se insuficiente e até indesejável, pelo que se 
aceita como ,princípio ajustar o edifício às fttnções, embora o contrário seja 
o mais ·comum. 

Quantas vezes a previsão do arquitecto, ao conceber condições ideais, se 
concretiza em problemas para o conservador. Podemos dispor de janelas 
amplas e em número su fiei ente e terem as salas cantos sombrios e notarmos 
reverberações nos objectos; pode a colocação das esteiras de vidro e corres
pond·entes clarabóias ser satisfatória e, no entanto, as paredes estarem sujeitas 
a reflexões e carrências de 1luz. 

O problema da iluminação é multiforme, e se cada museu é museu-tipo 
e não há um museu-tipo, igua•lmente cada museu exige adequadas iluminações 
nos seus diferentes interiores-para casa caso, um problema a, ·resolver. 
Iluminar bem não constitue apenas uma técnica. A iluminação dos museus é 
mais do que um problema científico. Se, como órgão de cultura, o mus·eu de 
arte supõe uma dupla fun ção - educativa e estética- o que importa não é 
ter como primordia•l pôr as características do objecto em relevo, mas que a 
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sua. beleza seja comunicada ao visitante. A preocupação é criar a ambiência 
óptima para que a obra ele arte seja sentida. Iluminar bem não é procurar o 
efeito espectax::ular, mas predi·.5por à emoção estética. 

Clarence Stein aponta o varalelo entre a iluminação no teatro e a ilumi
nação no museu. A técnica de iluminação teatral utiliza-a o encenador para: 
concentração no actor, na cena, num determinado episódio da peça, para 
compor ai atmosfera. A técnica da iluminação utiliza-a o conservador no 
museu como elemento constitutivo da ambiência. Sendo o teatro dinâmico e 
a obra ele arte, exposta no 1VIuseu, estática, compreender-se-á melhor a habi
lidade e discrição do conservador ao dispor os objec,tos, com mira a despertar 

.a sens ibilidade ·estética, sem sacrificar de modo algum ·a dignidade da obra 
exposta: a ambiência serve a obra de arte e não inversamente. 

Consideram-se como: 

Elementos do problenw 

1 - Nalureza ela luz. 
2 - Qualidade da iluminação. 
3 - Doseamento ou graduação da luz. considerando a sua prove

niência, direcção e repart ição. 
4- Métodos de iluminação e sua aplicação racional. 

Analisemos: 
1Vatnreza da lw1 

O problema funda~nental a considerar é o da c:,colha genérica da luz: 
na t,1.ral. ou .a.rliffrial. 

A maior parte das obras de arte foram criadas em condições naturais 
de iluminação e, durante séculos, têm sido expostas nestas condições. Por 
outro lado, a luz artific ial deforma e afecta a visão das cores, sobretudo 
quando se procuram efeitos espectaculares. As obras de arte que foram tfa
balhadas à luz natural, aparecem com as cores alteradas quando ex-postas à 
luz artificial. Mais a inda: uma determinada escultura, por exemplo, pode 
revestir perspectivas completamente diversas quando suj eita a incidências 
diferentes duma mesma fonte luminosa ou quando variamos. esta. Katherine 
Kuh, em E.rplaining Art Visually / L'Art e.rpliqtté par la Méthode Vistttlle 
( in M11se11m, Vol. ! , N." 3-4. pp. 152-153 e 214) demonstra fotogràfica
mente este asserto. 

A iluminação natural, com a vida e as variações que comporta, é mais 
apropriada a manter o interesse do visitante que a iluminação artificial, re1a
l'ivamente está ti e-a,. A h1z arí i ficial é sempre igual, inerte, monótona. o que 
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a íecta a observação ,psicológica, a apreensão das o'bras de arte: é uma {uz 

morta que reproduz apenas um iHstante. 
A iluminação a r ti ficiai! é dispendiosa. A instalação eléctrica e o consumo 

da energia custam dinheiro. A luz a rtificial é por muitos considerada um 
luxo, e, no caso t>Or tuguês, com mais razão, dada a privilegiada luminosidade 
que usufruimos. As linhas de ·força geográficas, ·resul tantes elas influências 
mediterrânica e -atlâ ntica, ·cond icionam um grau d e h umidade que empresta 
ao azul do céu ,português · uma tonalidade única. Com o aproveitamento 
racional deste privilégio, d ispomos du m poderoso meio para, boa iluminação 
dos nossos nruseus. 

Evidenlemt::nte que esta luz só· é a1~licável ao museu aberto de dia : de 
inverno, anoit-ece pela hora oficia l ·do sCu encerramento; na primavera e no 
verão já o d ia perdura d urante cerca de três ho ras. Seria in te ressante, dent ro 
elas possibilidades orçamentais (a te r em conta para as horas extraordinárias 
do pessoal) experimentar um ho rário ·mais extenso para, o período primaveril 
-estival, propiciando ass im outras ho ras disponí veis a visitantes que não fre
quentam os museus senão ao domingo, aliás numa época em que a a flu ência 
é maior e o tu rismo mais intenso. 

'luz artificial· terá. d e recorrer-se forçosamente ,:;e o museu funcionar 
:\ no ite. 

Importa su blinhar que; p~ra regiões, ~uj eitas ,a, cJ imas tórridos ou i ro
pica is, dev ido ao excesso de calor, de sol ardente, el e ,poeira, é prefer íve l 
empregar de dia a luz -a rtificial, dado a inda o mafor custo dos d ispositivos 
de adaptação que exige aí o apro v-eitamento da fo z natural. Cite-s·e o caso 
cio museu iam ericano P asadena Art: I11s-t itute, na Cal ifórn ia do Sul. 

A luz a,rti( icial é m uito , mai-s cOnstan te, pois permi te u ma boa visão a 
todas as ho ras. A luz do d ia é caprichosa e inconstante, variando a sua quan
tidade e intensidade em funçãó <las estações do ano (a duração de roda dia) , 
dos dias (de sol, de chuva, qe nevoei ro. etc.), das horas d o dia (vari ações da 
Juz .o làr ), da C>..'(lüsição das· salas (ao sul , ao norte) . 

A luz arti ficial permi te obte r efei tos cspectaculares, difíceis ou impos
;-. íveis de consegutl" <:orn a luz natural , res idindo ndes o seu maior perigo, o 
de desf igura rem a obra de arte, 'alterando ·a mensagem que o a rtista imprimiu 
no c riá·la em -condições na.l11:rais. Com. a '1uz arti ficia l pçxle imitar-se a luz do 
d ia, como conscgu'iu, por iexemplo, .F'iskc .kimball , com ai calote es fé rica 
inundada d e •lu,:: -que pai ra sobre o clàust-ro da Abad ia d e S. Genis Des Fon-
1ainçs ( Pirenéus Ori entai~ Franceses) que reconstituiu no Museu d e Ar.te ele 
Filadélfia. 

Q uanto à altcr~ção dos obj ectos que tratadistas imputavam habi tual
mente a lu'z na turai., S<lo re levan tes as considerações gerais expend idas pela 
Comissão da L .C O. til. pa1·a fl uminação dos Objccto.r- de M useu, em t ra-
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ba lho publicado em 1953 ( lltilisation des Lampes Fluorescentes dans lc>s 
M"sées, Paris, 1953 ) : 

- Qualquer luz - visível ou in visível, natural ou ar tific ial , incandes
<:ente ou fluorescente - constitue uma causa poss ível de a•1teração cios objec
ios de museu. 

Os materiais alteráveis não devem ser expostos imprud entemente a luz 
muito intensai nem durante tempo ,excessivo. 

' -Consideram-se como materiais -alte ráveis pela luz: 

- os obj ectos que estão revestidos ou contêm certos pigmentos, 
matérias corantes, anilinas, tintas que podem ser fugazes ou 
caducas. : têxteis, coiros, penas ; pinturas (sobretudo as agua-re
las) , •livros impressos, manuscritos e desenhos. 

~odem ser consideradas como 1)ràricamente inalterá veis pela foz: 

- as pedras; 
- as <.:e râmicas, os esmalte!- e os vi(lro~; 
- os meba~s ·e os bronzes. 

Aparte algumas cxcepções, sublinha Stein, a ma.ior parte das obras ri. e 
.arte vê-se mais v antajosam.e11te à luz natural. Esta não prejudica ia visão dos 
-0bjectos. Só à luz natural s e distinguem, com absoluto rigor, as cores. A ilu -
11ünação incandescente prejudica a visão normal da'-" colorações . .tal como a 
fluo rescente qúe a·lte ra os tons de -cada cor. 

Inadmissíveis ·a este respeito, sobretudo 110 caso portugués, a'!- consi<le
raçõés do etnólogo Paul Rivet: 

«L'ennemi <les collections est •la hm,ihe solairc. Je pense que les mu;)ée':
,de fave.n ir seront des musées aveug.Jes, sans fenétres. L·es progrês techniqu~ 
-réalisés sont te ls qu'actuellement un objet ne perd rien de sa íbeauté ou de 
ses tei.ntes par i!1éclairage art i ficiel. Des essa is concluants ont é,té faits poqr 
les musées <l'art. Je croi-s que l'exemple vaut la peine d'être sui vi ct généralisé. 
La grandt ,dH.ficulté seriai de convalncre les architectes.» (Organ.isation d'tm 
ft11tsée d'Etlinologie, in .Nluseum, Vol. J, N. 08 l-2. 1p. 11 k). 

A luz nataral é insubsti-tuível para a escultura, a melhor para a pintura, 
a preferí vel pa,ra a ,cerâmica. A natu ral variabilidade da luz do dia é ainda 
uma vantagem ,p-s icülógica em relação à monotonia e constância da lu z eléc
t rica. A luz ar tificia'! afasta da vida real. desnaturaliza as coisas. 

Vantagens e desvantagens que variam. afinal , de país pa,ra país, de 
-c idade para cidade, de museu para museu. O condi ciona·lismo climático e 
arquitcctural ·gera ou supõe o adequado meio (le iluminação do museu, o 
mai~ vantajoso para dignificar a obra de art-e. 
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Qualidade da iluminaç<io 

Luz natura:l ou artificial são ambas susceptíveis de várias modalidades. 
com aplicação singular ou mix'la. 

A luz natural pode aproveitar-se: dfrecfa ou lateralmente, através de 
janelas ou paire<les envidraçadas; útdírecta ou verticalmente - luz difusa, luz 
por reflexão, luz zenital- através de dispositivos vários, preva·leeendo o 
sistema clarabóia-este ira de vidro (:Museu Nacional de A rte Antiga) 011 

clarabóia-«velarium» (Museu Nacional de Arte Contemporânea). 

A foz artif icial, pelo rápido e complexo desenvolvimento das suas técni 
cas, motivou já a estruturação dum especialismo e criou o respectivo profis
:úona1: o técnico de iluminação. Em liv·ro recente, T eclmique de l''Éclairage 
'1itroductio1t a l'Étude tltéoriqite tt pratique de l'Éclairagisme (Bibliotheque 
Technique Philips, Eidhoven, Países Baixos, 1956), Joh. Jansen cons idera 
que a missão do técnico, do éclairagiste, compreende não só as actividade.; de 
arquitecto e de realizador de iluminações, mas também a! função de insta
lador, de apl icador do sistema que, afinal, é <Jnem enfrenta e domina a 
:;ituação. 

Ora o conservador, no sector museológico, conhecendo e dispondo dos 
:; istemars de iluminação, acaba por tornar-se o técnico responsável ao aplicá-'los 
especificamente, variando as so1uções consoante os casos que se lhe apre
:;entem. 

A foz artificial pode aproveitar-se para os museus-: por incandescência .... 
através da iluminação déctrica vulgar, ,por lâmpadas normais ou tubulares. 
candelabros, globos ou projectores; por fluorescência, através de tubos; mixta, 
por aplicação conjunta dos dois processos. Podem estas fontes luminosas 
aplicar-se a doi s tipos, luz directa. ou indirecta, sendo possível com esta imitar 
a luz do dia. 

Se, aparte a,lgumas excepçõcs, a maio ria das obras de arte se vê mais 
vanffijosamente à luz natural, convém valorizá-las expondo-as a esta luz. 
recorrendo à iluminação ar,tificial para suprir as deficiências resultantes da 
variabilidade climática. A luz mixta é o melhor sucedâneo da luz natural. 

Doseamento ou graduaç((.o da. luz 

A quanti<ladc da luz a fornecer constitue problema mais simples para a 
Huminação artificia l do que para a natural. Fixado o g rau de iluminação, é 
fác il dosear e limitar a quantidade de luz art ificial. Dependendo esta ilumi
nação, ,an tes de mais, das possibilidades económicas, importa apenas aplicar
as aperfeiçoadas técn icas disponíveis. 
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Experiências várias ,têm concluído pela 1luz solar como a mais favorável 
à apresentação das pin turas. Para a escultura é indiscutível: o seu ambiente 
natural é o ar livre. Põe-se ,porém, quanto à ·pintura e aos têxteis, o problema 
da deterioração dos ,pigmentos, sobretudo quando a luz recebida provém do 
sul. A luz do norte é mais suave, mais atenuada em certos locais, menos pro
pícia à alteração das cores. 

Para a pintura, enumerou L. Moya uma série de nonnas referentes à 
utilização d a 'luz natural, aplicáveis ao climai .de Madrid e satisfatórias para 
o cl ima de L isboa, quiçá de muitos out·ros focai s no nosso país : 

1.0 - A iluminação deve .ser suficiente na quantidade e na qualidade. 

2. 0 
- A luz deve ser dirigida ,pa ra as paredes e nâo para o chão ou 

para o visitante. 
3.º -A reverberação ou reflexão da luz deve ser suprimida- não expor 

com vidros nem revestir as pin turas de verniz brilhante. 

4. º - A intensidade da luz recebida pela parede deverá ser a mesma em 
toda a superf ície. 

5.º - A iluminação deverá ser idêntica quanto possível nas diferentes 
paredes duma mesma sala. 

6.º - A 'luz não deve ser razanle em relação à superfície dos quadros. 

7. º - A foz deve incidir nos quadros sob um ângulo que oscila entre 
45 e 70 gnus. 

8 .º - Pode ·estabelecer-se uma· relação entre a intensidade luminosa que 
deve incidir no quadro e a in tens idade da luz exterior; escolher
-se-á um momento de ·sol: a luz deverá a;valiar-s·e sobre uma su
perfície horizontal, exposta à luz, mas não directa, dos raios sola
res - a relação é o «coeficiente da luz natural» ( «daylight fac
tor») . Para Madrid, o coeficiente oscila entre 1 e 2 por cento, 
considerado o mínimo por Moya. (Cf. L. Moya, L 'Eclairage 
naturel dans les Caleries de P eiutures et son a.pplfra,tion au. clima/ 
de Madrid, in M oitseion, IX' Année, Vol. 29-30, N.º' I-11 , 1935, 
pp. 35-36). 

Tanto a htz solar corno as fontes luminosas artificiais, nomeadamente 
:as lâmpadas fluorescentes, emit em radiações ultra-violetas. Reportando-se ao 
perigo que estas representam para as obras d e arte, afirma-se no já citado 
relatório da Comissão da I. C. O. M. para a iluminação <los objectos de 
museu, que em geral os ralos ultra-violetas próximos, isto é, vizinhos dm 
400 m /J- (milimícrones) são menos perigosos que os raios. ultra-violetas ,lon
g ínquos da mesma intensidade. 
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O grau de alteração depende elos factores seguintes : 

1 - Intensidade <la irradiação. Esta é influenciada por diversos. 
fac tores, em especial: a distància da fonte luminosa. 

2 - Duração da expos ição. 

3-Carácter espectral da radiação (comprimen ro de onda). 

-t. - Capacidade dos objectos, suje itos às radiações. ele absorv er a 
energia irradiada e de ser a fec tados por ela. 

A capacidade de absorção varia com a frequência dos raios luminosos; 
certos objectos absorvem forteme nte os raios ultra-violetas. noutros a absor
ção limita-se :ai determina.das cores. (C f. ob. cit. , 'PP· 7-8). 

A solução recomendada é a de ut ilizar-se. sempre que as condições o
perrn itam, a lttz indirectu. 

Para muitos o perigo dos raios ul tra-violetas é menor do que a poeira 
e a humidade. A final: problemas cor rela tivos a ex igir soluções de conjun to_ 

Afétodos de iluminação e sua apl.icação racional 

Quer se lrate de luz natural, quer se trate de luz artificial, são varia
díss imos os processos de as uti-l iza r nos museus. 

Os disposit ivos actuais permanecem, genêricamente, os mesmos que 
Stein discrimina no seu estudo (de 1934). Aliás noutra bibliografia que 
apontamos (no fimd deste trabalho), se dá conta de in teressantes sistemas 
de iluminação, a1p licados e experimentados em famosos museus. 

Uma conclusão pode servir, todavia, de ponto de •partida: é que, neste 
capí tulo da iluminação, não há regra única. O caminho a seguir , para o con
:;ervador, é fam ilia-rizar-se com os meios di versos, disponí ve is, apliCáveh;, e 
escolher o mais a dequado para resolver o problema que tem de enfrentar. -
Conhecer bem as possibilidades objectivas (científicas e funci onais) e aplicá
-fas, com •senso e ponderação, ao seu caso, de modo a extrair o maior rendi 
nlen to para a criação da melhor ambiência. 

O conhecimento científ ico só por si é insuficiente, dado que o problema 
é mais de ordem psicológica : trata-se de desp·ertar o interesse do vis itante 
para que este usufrua a beleza dos objectos que contempla. 

O condicionalismo a rquitectónico, a disposição dos objectos, o arranjo 
da sala, a lttz que recebe, devem ser coordenados de modo a produzir uma 
a tmos fera de unidade estética: mna ambiência agradável. 

Cada sala, cada unidade ambiente. A sequência na circulação do museu 
exige va ri ação rac ional dest·a ambiência. Um tipo ele iluminação invariável .. 
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embora satisfatório, m~smo perfeito; para uma sé'rie de salas do museu, chega 
;t ser deprimente, fatiga o visitante. 

Quanto possível deve variar-se raciona~mente a iluminação de secção 
para secção, ele departamento para departamento. Assim como o ambiente 
tem de variar-se na disposição dos o'bjectos para· evi1,a,r a monotonia, também 
o arranj o (a encenação) e implicitamente a luz, elemento fundamental. 

lLUMINAÇÃO NO MUSEU NAClONAL m: ARTE ANT IGA 

Os dois processos de iluminação natural mais correntes, e os mais anti 
gos, são compreensivelmente: o da ílwnina({io lateral e o <la iltmu:nação ver
Jical. 

A iluminação lateral ~ aplicada genCrica,mente nas Secções de Arte 
Sacra, Cerâmica e Ourivesaria, do M11scu Nacional de Arte Antiga, variando 
a proveniência e repart ição da luz, consoante a localização das salas. 

Do modo como se distribuem as janelas, em perspectiva exterior, no 
primeiro piso do edifício novo, podemos exam-inà-lo na fig. 1 (lados N e O ) . 

A Sala T (a do torreão noroeste) <le Tecidos e Paramentaria, recebe. 
logicamente, luz do N e O ( v. fig 2); as II e III, do N. Tem esta, Secção. 
submetida, sobretudo. à incidência setentriona1, uma luz coada, meia-luz 
óptima para ambiente das peças, tanto para serem admiradas, como para a 
sua conservação (os tecidos não querem muita luz). Repare-se ainda na fig 2, 
qalgtJns fenómenos de reflexão, embora toda1S as janelas, como aliás todas 
as do primeiro piso, sejam de vidro fosco e estejam defendidas por cortinas. 

A fi g. 3 mostra-nos a Sala 111, cujo piso está ao nível da Capela das 
Albertas. Ao nível do primeiro piso cio edifício novo, rasgada na parede S 
da sala, entre vê-se a Galeria que cobre o arcaz -da Sacristia do Convento da!-. 
Francesinhas, iluminada deficientemente pelai luz diurna, e onde talvez se 
recorre com mais frequência, no Museu, à utilização de luz artificial para 
melhor visibil idade das peças expostas. 

A Capela das Albertas não foi ~ubmetida a qualquer dispositivo especial 
de iluminação natural. Está, podt; dizer-se, como .foi concebida, em meia-luz 
recolhida. O lampadário do altar-mor está iluminado e lâmpadas incandes
centes vulgares (substituindo-se à luz das velas) -ajudam o ambiente em <lua3 
capelas laterais. 

Ao fundo da Galeria que cobre o arcaz, encontra-se o Presépio monu
mental, encomendado a Barros Laborão, ilumi11.ado por um sis1ema simple!
de seis lâmpadas incandescentes. 
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Na primeira salai de Cerâmica (a do. lado do torreão sudoeste), obser
vamos também na fotografia (fig. 4), efeitos de reflexão. As janelas de 
frente estão a O, as do lado a S. H 2-rmoniza-se neste tipo de iluminação 
lateratl, a incidência oblíqua da luz das janelas que rasgam o topo das paredes. 
com a luz directa dq.s janelas centrais, cuja altura é proporcionada à monu
mentalidade arquitectónica. 

Como acontece com a Sala II de Arte Sacra ( onde se expõe um altar 
de t alha dourada), as Salas II e IV da Cerâmica são iluminadas por janelas 
do topo da parede S, a•lém da luz que se espalha das salas contíguas. 

A Sala III, a da Cerâmica Portuguesa, está satisfatóriamente iluminada ; 
as condições são magníficas parai exame das peças. A fig. 5 dá um ideia da 
'boa ambiência, se tomarmos ainda em consideração serem objectos que 
podem reverberar e estão a.eondicionados em vitrinas. 

A Sala V (a do torreão do lado sudeste) tem de frente (quando se 
entra), luz do E; à direi ta, luz do S. 

Não há monotonia na iluminação do primeiro piso do Museu das Janelas 
Verdes. As duas ,pequenas salas que dão para o vestíbulo são mal iluminadas 
por vidraças que recebem luz de pequenas janelas laterais viradas ao poente. 
Pela deficiente iluminação lateral que recai no centro das salas e deixa os 
objectos na penumbra, recorreu-se à luz de tubos fluorescentes, únicas salas 
de exposição do Museu onde actualmente este tipo de iluminação é utilizado. 
Mais satisfatória, pelo carácter das peças, e mais bem iluminada·, a que expõe 
vidros e cerâmica hispano-mourisca e do próximo-oriente. 

A Sala dos Tapetes, o salão nobre do Museu, que possue altura desme
dida,, é iluminado por esteiras de vidro, servidas por sólida clarabóia de vidro 
aramado. A crueza da luz zenital que inunda a sala em certos dias, a deter
minadas horas, é quebrada por grandes panada,s que podem cobrir inte ira
mente todo o tecto envidraçado ( v. fig. 6). A Galeria nobre aproveita esta 
iluminação natural, estando aplicados nas paredes candeeiros pouco fun 
cio·nais. 

Quando o Museu ,abre para um serão de música, a sala é iluminada por 
um sistema d e lâmpadas incandescentes muito intensas (com os «quebra-luz» 
brancos) , mas que não resulta. Esta deficiência pode remediar-se fazendo 
baixar as fontes luminosas até ficarem a meio metro do tecto envidraçado ; 
pode adaptar-se até um sistema móvel para as suspensões das ·lâmpadas, 
regulando iai sua altura consoante a necessidade de as utilizar ou não. Embora 
um tanto dispendiosa quanto à instalação, com custo mínimo na manutenção, 
convinha instalar, em gambiarra, um sistema mixto de tubos fluorescentes e 
incandescentes na cimalll!ai que sobressai acima da arcada -da Galeria nobre. 
obtendo assim luz indirecta, agradável e in tensa. 



Fig. 1 - Entrada do Museu 



Fig. 3 - Sala da Arte Religiosa 

Fig. 4 - Sala da Cerâmica Oriental 



fig. 5 - Sala da Cerâmica Portuguesa 

f ig. 6 - Perspectiva da 
S.ila dos Tapetes 



Fig. 7- Sala de Ourivesaria (Pratas Germain) 

Fig. 8- Sala Zurbarán 



F ig. 9 - Sala da Pintura Flamenga e Alemã 

Fig. \O - Sa la da P intura Q uinhentista Portuguesa 



Fig. 11 - Dispositivo clarabôia .Jamclas-cstC'ira de vidro 

Fig. 12 - Clarabôia e lamelas dl' distribuição da luz 
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Tanto nas salas da Ane Sacra, a Galeria do a.rcaz, como nas salas de 
Cerâmica e na Galeria contígua, recentemente aber ta ao públ ico (paredes
-meias com a Sala dos Tapetes) ·estão instalados candeeiros, com forma de 
calote (semi-esferoidaJ), e contendo baterias d e seis lâmpadas incandescentes, 
de 75 w ou 100 w (v. figs. 3 e 5). Esta iluminação artificial não satisfaz. 
embora cada candeeiro espalhe a luz de 450 w a 600 w. A deficiência é mais 
notór ia nas galerias, sobretudo a que acaba de ser aberta ao público. Na 
parede N d a Sala de Cerâmica Por tuguesa (v. fi g. 5) poderiam rasgar-se 
j anelas s imétricas às que se abrem para o Sul. A insuficiência luminosa que 
resultasse remediar-se-ia com tubos de luz fluorescente e incandescente, sobre 
os parapeitos <las janelas do topo das paredes. 

Aindai no primeiro piso, no vestíbulo da escadaria que leva ao andai· 
nobre, estão montados projectores para iluminar alguns exemplares de escul
tura, mas a luz é muito def iciente. 

Nos dois compartimentos do 'lado di reito da escada, onde se expõem 
obras documentadas da Oficina de Machado de Castro, a sala de desenho; é 
fracamente iluminada ,por duas lâmpadas incandescentes; a outra, recebe luz 
natural do E. 

A escadaria, nobre é beneficiada por luz natural do nascente, no primeiro 
patamar, oferecendo uma das j anelas uma bela perspectiva para o jardim 
privativo do Museu. Sobre a escadaria suspende-se um lustre mais ornamental 
que funcional. 

No vestíbulo da escadaria, a 'ladear esta abrem-se duas portas, bifurcando 
passagens para, a galeria envidraçada ( com luz N-S) que conduz ao velho 
Palácio dos Condes de A'lvor. Patenteia-se a série de salas de Ourivesaria, 
todas iluminadas Iaterahnente por janelas da fachada sul do edi fício (v. fig. 
7). Apenas iluminada por luz zeni tal a Sala da Cruz de D. Sancho. 

Parece-nos valer a pena iluminar com pequenas 1lâmpadas tubulares algu
mas das peças de Ourivesa ria, montando gambiarras de modo a tornar a luz 
indirecta. A Custódia da Capela do Paço da Bemposta está já iluminada por 
t ubo incandescente. 

Na Sala do Legado Luís Fernandes, abre-se urna janela para o terraço 
sobranceiro ao jardim, quebrando assim a monotonia duma série d e salas de 
enfiamento. 

Este mesmo o defeito que pode apontar-se para a sucessão en fiada de 
o nze salas (II a XII) da pintura estrangeira, d a galeria, norte do Palácio. 
A luz zenital distribuída pelas vidraças, nas Salas I a V, VII e IX a XI, 
provém <las zonas correspondentes <lo telhado que está coberto de telhas de 
vidro com tonal idade esverdungada. 

As Salas VI e VIII recebem luz lateral N de janelas, abertas para o 
Largo Dr. José de Figueiredo - iluminação intencional para fugi r à insis-



42 BOLETIM DO MUSEU N ACIONAL DE Ali.TE ANTIGA 

tência de luz zenital. A Sala X I l possue os dois tipos de iluminação, comi 

janelas a S e a N. 
A iluminação das Salas 11 e 111 é mui to deficiente; mantêm-se os tectos. 

do Palácio e as velhas clara:bóias, estando instalados candeeiros para suprii
as deficiências. Usufrue-se magnífica luz nas Salas da Pintura Espanholà 
('especialmente a de Zurbarán, v. fig. 8) ou nas Salas I, IV e . V, esta de 
Ma:tsys, servida por 'luz agradabilíssima. Embora menos i·luminada a Sala 
onde se encontra o 'f ríptico de Bosch, Tentação de Santo Antão (Sala V il , 
11 . fig. 9), achamos Tu luz suficiente e de acordo com as obras que ped·em 
uma 'luz muito suave. 

A Secção de Pintura Estrangeira culmina com rnai:; três salas. a que 
:-.e ajuntam as dai Doação Gulbe-nkian. Todas recebendo luz zenital, através 
de sub-céus envid raçados, a que correspondem zonas entelhadas de vidro 
viradas ao Sul. Bem iluminadas ,as Salas de Pintura Fr,cmcesa ( XIII) e as 
da Escola Italiana (XIV e· XV), e mui to agradável a da Pintura doada por 
Cafoustc Gu,lbenkian. O próprio doador a considerava mais bela e mais 0co
lhedora do que a seguinte (a XVII) , mais fria, aJiás mais adequadai às 
peças; nesta se abre uma janela para a varanda-«loggia» do Palácio. 

Com excepção das Salas I1 e TII da Pintura Estrangeira, e da Salai da 
Cruz de D. Sancho, <la Ourivesaria, toda a luz zenital é regulada pelo sistema 
de lamelas, igualmente empregado no edifício novo, apoiando-se as esteiras. 
de vidraç,a em grades de cimento annado ( v. fig. 11 ) . 

A Secção de P intura da Escola Portuguesa está a ficar totalmente ilu
minada de modo satisfatório. 

Após a construção do novo edi fício, ·logo a-s cond ições de iluminação da$ 
salas subja:eentes aos torreões se revelaram insuficientes. Só em 1954 foi 
possível modificar a estrutura do torreão sudeste, tendo a Sala de Nuno 
Gonçalves (II ) sido inundada de luz tão excessiva que se tornou necessário~ 
com o sistem~ de lamelas, atenuá-la com um dispos itivo de panadas. 

Muito agradável a iluminação das Salas 1 e III (v. fig. 10), VII e Xl. 
As S·a.Jas IV, V e VI e VIII, IX e X, deixam agora de ter iluminação defi 
ciente, sobretudo a do retábulo do Mestre de Santos-o-Novo (a V) e a dos. 
painéis do Martírio de Santa Catarina (a IX) , correspondentes, res.pect iva
mente, aos torreões sudoeste e noroeste, estando a proceder-se à remodelação 
par:ai satisfatórias condições de iluminação. 

As figs. 11 e 12 dão-nos ideia do sistem;:L de lamelas móveis, aplicado 
;1.os subcéus das Salas da Pintura Portuguesa. A fig. 11 dá o aspecto do dis
positivo clarabóia-lamelas-esteira de vidro. A fig. 12 fotografa em perspec
tiva razante, entrevenêto-se o tipo de clarabóia do ed ifício novo, em vidro 
aramado, disposto angularmente em duas águas ; as lamelas situam-se, nos 
dois edifícios. a, cerca de um melro das es teiras en vidraçadas. As lamelas são 
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manobradas por um sistema de barras. semfins e manivelas, d irectamente 
das salas. 

Resta apontar as def icientes condições d\! iluminação das salas desti
nadas às Ex,'posições Temporárias, vestíbulo e salões anexos do velho Palácio 
(onde se expõe ai Arte Indo-Portuguesa.), recentemente adaptadas, estas, a 
Salas de exposição. Parcll as exposições temporárias surtiu efeito proveitoso 
a colocação de gelosias de lamelas metálicas que regulam a luz lateral N, e 
onde é defensável aplicar sistemas de iluminação espectaculares. com pro
jectores e outros meios, dado o tipo de expOs ições. 

Conclu ído este exame descritivo e crí tico, se nos é perm itido emitir um 
parecer de ordem gera:! sobre a iluminação do Museu Nacional de Arte 
antiga, di remos que a luz natural, com os seus cambiantes caprichosos, pro
porciona magníficos ambientes, dentro da arrumação digna das obras de 
arte e da hábil sequência . da circulação, não havendo sucedâ.neo com luz 
art ificial que possa compensar a agradável :- ituação oferecida pelo Museu 
Nacional de Arte Antiga. 
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EXPOSIÇÕES 

EXPOS IÇÃO DE OBRAS DE ARTE QUE ESTIVERAM 

EM LONDRES 

Como se ,relatou no último número do Boleti1111 teve lugar em Londres, 
na Royal Academy, por iniciativa de Sua Ex.ª o Embaixador Teotónio 
Pereira, "' exposição «Portuguese Art 800-1800». 

Para dar aos portugueses uma ideia desse certame o seu organizador, 
Prof. Dr. Reynaldo dos Santos, fez expor em Lisboa, nas s;,Jas de exposições 
temporárias <lo Museu Nacional de Arte Antiga, algumas obras dentre as 
que fi guraram na capital inglesa. 

Assim se viam as pinturas essenciais da nossa escola, dos séculos XV 
e XVI, cópias das tapeça,rias de Past rana, esculturas, entre eJas o Cristo 
negro do Museu de Coimbra, e algumas obras de arte decorativa. 

O certame esteve patente ao público de 12 <le Abril a 7 de Maio. 

EXP OS IÇÃO DE RETRATOS DE VICE-REIS PERTENCENTES 
AO PALÁCIO DE PANGIM 

Depois de terminada a beneficiação das pinturas que representam os 
governadores do Estado da Índia, foi decidido expô-las antes do seu regresso 
a Goa. 

Apresentaram-se os retratos dos Vice-Reis D. Franci co de Almeida, 
Afonso de Albuquerque, Diogo Lopes de Siqueira, Vasco da, Gama. D. João 
de Castro e D. Miguel de Noronha. 

Como as pinturas tivess·em so frido, no decorrer dos tempos, grandes 
modificações, foi muito importante o trabalho cuidadoso realizado pelo res
taurador Sr. Fernando Mardel. 

Fotogra1fias, diapositivos e radiogra fi as documentaram, durante a expo
sição, as intervenções a que, em várias épocas, foram sujeitas as pinturas. 

Figuraram também, neste certame, os painéis restaurados representando 
os Martírios de Santa, Catarina, pertencentes à Sé de Goa. 

Sua Ex." o Presidente da República, acompanhado de Sua E:x.ª o Mi
nistro da Educação Nacional, do Agente Geral do Ultramar e de outras 
individtra,\idades. visitou a exposição no dia 12 d·c Novembro. 
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DESENHO ~ PJNTURA LIVRE 

De certo modo integrada nas actividades do Museu, relativas à extensão 
escolar para crianças, organizou a S r. ª D. Cecília Menano, uma exposição 
de desenhos e pinturas executadas pelos seus alunos. 

Esta expos ição rteve rara beleza e interesse e o Director do :Museu justi
ficou com as palavras que se seguem, inserta 110 prefácio do catálogo, a sua 
1·ealização no Museu Nacional de Arte Antiga: - «o Museu abriga com 
gos,to este certame certo de ·que os apl icados desenhadores de poucos anos 
s.êrão amanhã vis itantes entusiastas das suas safas e atentos observadores 
das obras q'~e nelas se expõem». 

Os Srs. Drs. João dos Santos, Mário Tavares Chicó, Manuel Mendes 
e a Senhor~ D. Cecília Menano escreveram, no catálogo, introdução acerca 
da arte da cri.ança. 

A exposição. patente durante o mb,:. de De1.embro, foi muito visitada 
pelas ~s-colas. 

EXPOSIÇÕES REALJZADAS EM COMPLEMENTO DAS SESSÕES 

DE CINEMA 

À semelhança do que consta do último número deste Boletim, na passa
geni referente ·a sessões cinematográficas sobre Arte, também no allo de 
1956 tiveram lugar, nos intervalos dessas sessões, exposições, algumas de 
acentuada importância, às qt1ais passamos :i. fazer referência . 

ESCULTURAS lNGLESAS DE ALABASTRO 

Estiveram exposLas 14 imagens e painéis de afabastro, penencemes ao 
Museu Nadonal de Arte Antiga, representativas da importante indústria que 
se desenvolveu em Londres, Nottingham, York e outros centros, durante Os 
séculos XIV e XV. 

Numa tabela colocada na e>.."f)Osição explicava- e a génese e merecimento 
desta indústria ; numa vitrine encontrava-se a bibliografia a ela referente. 

O certame foi inaugurado no di a 20 de Fevereiro. 

ARTE NO JAPÃO 

De 6 a 18 de Março, expuseram-se no Museu Obras de arle japonesas 
dos seculos XVI e XVII, com motivos ornamentais de influência portu
guesa, das colecções deste ·estabclecime11to do Estado, e bem assim foto-
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grafias de aspectos de monumentos e da vida no Japão, pertencentes à Lega
ção desse país. 

Expôs-se ainda uma colecção de estampas japonesas, entre as quais algu
mas elucidativas da técnira da gravura, pertencentes ao Dr. Max Braumann. 

Em vitrines, figuravam documentos bibliográficos acerca d.as relações 
de Portugal com o .T apão. 

DESENHOS F RANCl<'.SES 

No dia 20 de Março, inaugurou-se uma exposição de desenhos franceses 
pertencentes à colecção do Museu. Simultâneamente expôs-se uma série de 
fotografias e reproduções a cores <la Catedna-1 de Chartres. ce<li<las pela Em
baixada de França. 

DESEN HOS DE DOM INGOS ANTÓNíO l)E SEQUEJRA 

Durante o mês de Ma·io, e reposta durante os meses de Julho a Outubro. 
es teve patente ao público uma série de desenhos do pintor Domingos António 
de Sequeira, seleccionados na magnífica colecção que o Museu possue. 

Escolheu-se em especial o tema do retrato, um dos mais importantes 
motivos da arte desse pin to,·. particularmente o do~ retratos <los deputados 
às Cortes de 1820. 

AVES DA AMl~ lllCI\ 

Ced idos por Sua Ex.ª o Embaixador da América e por sua Esposa, 
Mas. Bonbright, figurou numa exposição temporária um conjunto de estam~ 
pas desenhadas pelo naturalista americano John J ames Audubon, ( 1785-
-185 1) . abertas pefo gravador Robert-Havell Juníor, -para a obra «The Birds 
o f America>, publicada em lngl;;terra entre 1827 " 1838. 

A exposição, dado o interesse do as.mnto e a beleza da~ espéci-es, de:-.
pertou o maior interesse do público. 

-~ V IDA NO JAPÃO 

Com cslampas penencemes à Legação do Japão, ill"a1.1gurou-sc. em 9 dt' 
Novembro, uma exposição, tendo por rema Uma viagem. no Japão - As Es
tações de Tokafo e A mulher Japonesa.. re,produçõe~ moderna~ de pintura~ 
dos séculos XVll, XV lll e X IX. 

Poi muito importante e genero~a. durante o a,,1 0 ·de 1956. a cola.boração 
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prestada ao Museu pelos Serviços Culturais da Legação J aponesa, e foi 
muito apreciada a presença, nessas celebrações, dos Ministros daquele país, 
bem como de membros da colónia que têm residência em Lisboa. 

PRESÉPIO DO CONVENTO DO SACRAMENTO 

O problema <las esculturas em barro para grupos e figuras de presépio 
tem merecido a maior atenção do Museu e, em especial, da sua Conservadora 
Maria José de Mendonça. 

Em tempo, como se noticiou no número anterior deste Boletim, foi 
apresentado o Presépio do Mosteiro da Madre de Deus, a.gora exposto numa 
galeria deste estabelecimento. 

Para efeito de estudos comparativos foi a,gora reconstituído e mostrado 
ao público o Presépio do Convento do Sacramento, apresentando considerável 
número de espécies. 

Todos estes trabalhos serão auxí lio para o estudo da obra dos barristas 
portugueses d·as oficinas de Lisboa, do século XVIII. 



EXPOSIÇÃO DE DESENHOS DE DOM INGOS ANTÓNIO DE SEQUEIRA 



EX1POSIÇÃO 4: AVES DA AMÉRICA» 

Estampas d!' John Jam!'s Audubon /1li85-l851) 



EXPOSIÇÃO DE RETRATOS DOS VICE-REIS. PERTENCENTES AO PALÁCIO 

DE PANGIM 



EX POSIÇÃO DE ESTAM PAS - A VIDA NO JAPÃO 
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CONFERÊNCIAS E PALESTRAS 

Do dia 5 de Janeiro a 9 de Fevereiro, o Sr. Prof. Myron Malkiel Jir
mounsky realizou, como é habitual, um ciclo de conferências com projecções, 
subord inado ao título geral L'Art et les ldées que tiveram por temas os 
assuntos seguin tes: La t!téorie de la visualité pure. Conrad Fiedler et Adolf 
f-lildebra11d; Les théories d'Alois Riegl. Les problenies de style. Les visées 
artistiq1<es (K1111stwollen): Les écrits de Burckhardt et Dvorak («L'histoire 
de l'art c'est l'histoire de l'esprit»); Heinrich WOlfflin et ses théories (Les 
sl'yles plastique. linéaire ('{ pictural); Les voies nottvelles. Les contemporais; 
Concfosions. 

As lições, obedecendo a, temas pouco conhecidos e tratados em Portugal, 
foram muito apreciadas e tiveram larga audiência. 

- No dia 17 de Janeiro o Sr. Arquitecto Fernando Teixeira Viana 
realizou no ~1:useu uma conferência, com projecç:ões, subordinada ao título 
Museus para Crianças, que foi o tema da sua tese apresentada à Escola de 
Belas-Artes de Lisboa. 

O Museu interessou-se muito pela Í"ea•lizaç:ão desta palestra, visto tratar
-se de uma actividade que hoje tem larga expansão neste estabelecimento do 
Estado. 

É evidente que os 111use115 para crianças são os lugares onde essa inicia
ção artística encontra campo de trabalho mais adequado. 

A conferência foi muito apreciada. 

-Nos dias 15, 16 e 17 de Fevereiro o erudito professor americano 
Sr. Pai Kelemen, autor de obras fundamentais sobre a arte e a civilização 
americanas, pronunciou as conferências, adiante mencionada,s1 que foram ilus-· 
lradas com projecções: Obras-primas da Arte pré-Colo11tbia11a; O Barroco 
,: o Rococ6 11a América Latina: A Arte na região dos lndios dos Est<Ulos 
Unidos. 

Foi notá\'el o interesse e o merecimento deste trabalho, como ponto de 
partida para realizações que mais tarde vieram a ter lugar no Museu. 

- O Sr. .\ugusto Cardoso Pinto. Director do Museu Nacional dos 
Corhes. encontrou no Tesouro das Necessidades, uma cruz processional que 
pertenceu à Capela de D. Catarina de Bragança, rainha de fnglaterra. 
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O achado e identificação deste precioso obje<:to fo i assunto da erudita 
conferênciai real izada no <li.a 4 d e Abril. 

Este assunto. deveras sensaciona1l, teve larga repercussão na imprensa 
ingle.t;a. 

- A Comissão Portuguesa encarregada da defesa dos bens cu lturais 
em caso de guerra. em colaboração rom os Servi ços da Defesa Nacion-a,l, 
convidou o S r. H . G. Plenderleith, Conservador do Bri tish 1\1:useum, de 
Londres, a realizar no Museu de Arte Antigru e no Museu Nacional de Soares 
dos Reis. 110 Porto. conferências suborclina,das aos assuntos da sua especia
lidade. 

Nos dias 16 e 17 de Abril tiveram lugar no primeiro dos museus men
cionados, as palestras. com projecções, intituladas: Problemas da, Conserva
ção das Obras de Arte: Problemas de Defesa do Património Artistico em 
caso de guerra,. 

Dada a eleva·da 'Categoria e S'aber especiali zado do conferente, foram do 
maior interesse para Portugal as lições por ele pronunciadas. 

- No dia 18 d e Junho, o grande amigo de Portugal e erudi to professor 
D. E nrique Lafuente Ferrari efectuou no Museu uma conferência subordi 
nada ao título Las Pinturas Murales de Goya,, na qual versou, especialmente. 
os frescos do genial arti~ta ·em Santo António de la Florida. 

A conferência de invulgar erudição e brilho obteve o maior sucesso 
junto cio público que a csnrtou. 

- No d ia 30 de Novembro, o Arquitet:Lo J osé Maya Santos, po r inicia
t iva do Mov imento da Renovação da Arte Religiosa,, proferiu, para os seus 
associados, uma palestra, com projecções, sobre Arquitectura. Religiosa Ita 
liana, na qual se ocupou do problema arquitectónico nai Itál ia, tendo estudado 
a evolução de igrejas antigas e o surto actual arquitectónico no mesmo país. 

- No dia 13 de Dezembro, o S r. J. M. Cordeiro de Sousa pronuncio11 
no Museu uma conferência, ilust rada: com projec(:ões. a respeito do retábulo 
de Palme'la. 

Sobre os pon tos controvertidos, acerca dessai di scutida obra de ane, que 
alguns supõem te,: pertencido à igreja conventual de Palmela, o senhor Cor
deiro de Sousa apresentou ai documentação de dois a r,t istas, Afonso de Sevilha 
e Afonso d e Vilalobos, avaliadores do retábulo do altar-mor do referido 
cotwento das frei ras de Santiago. 
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SERVIÇOS TÉCNlCOS 
E ADMINISTRATlVOS 

AQUISIÇOES [}E OBRAS 
DE AIRTE 

MlNtlATUR'A 
/?.etMto de homem. ,assinada M. P . e da

tada, de 11!&30. Comprada a um partícula'!'. 

ElSCULTURA 
A Circuncisão - Grupo de barro policro

mado. Trabalho iportugués, datado de 11757 
e um, monograma. Comprado no bricabraque. 

Nossa Senhora com o Menino Jesus no 
regaço -Grupo ·de bart'o ,policromado. Tra
balho português do século XV•III. Comprado 
a um ,particular. 

OURIVBSARIA 
Salva de ,prata branca, lavrada e com a 

marca antiga do tPortó, d06 fins do .siculo 
XVIIt Comprada no bricabraque. 

TECIDOS 
Coldha da lndia , do século X.VJI, de linho 

'branco bordado a seda amare-la. Comprada 
no bi'icabra'que . 

RENDAS 
V éu de noiva, dos meados do .sécufo X'IX . 

"T:rabatho de bilros e de 1p<>nt~ de agulha . 
a plicado ,sobre tule. Comprado a um iparti
çul ar. 

CERÂMICA 
,Terrina da Fábrica do ,Rato, em forma de 

cabeça de javali, assinada 'F. R -T. B. Com
,prada a ,um iparticular. 

MOBH:,IMUO 
Contador, de madeira exótica, com e<mbu

tidos de marf.im, do século X!VIII. Comprado 
a um iparticu lar. 

Oratório. de madeira ental hada e pintada 
de vermelho, do século XVill , estilo indo
-'português. Comprado a um -particular. 

IOESENHO 
/J ·,l ,desenhos, de Cy,rilo 1Volkmar M adlado. 

alg uns .datados d e 1•798. Estudos para tectos 
do .Palácio de Ma'fra. Comprados a um ipar 
tlcu lar. 

Homem ajoelhado, por iL'udovicus Car
racci. Comprado a um ,particular. 

São João Baptista, ,por Cae tano Rivar'a . 
Comprado a um ,particular. 

Episódio da ilida de D. Inês de Castro e 
Figura alegórica •(duas faces). Comprado a 
um ,particular. 

Alegoria, <por Arcãnge lo Fu.squini. Com
prado a um ,particular. 

!Desenho iprepa'l"atório par'a 0 gravura d as 
Parcas, ,por Vieira ,Lusitano. Comprado a 
um 'Particular. 

OBERTAS DE OBRAS 
DE ARTE 

PINTURA 

.Santo André - .Pintura sobre madeira. dos 
fins do séc ulo XV. Oferta da Ex."'" Senhora 
D. Mary Cohen do Espirita Santo Silva . 

Siio Tiago - Pintura sobre madeira . dos 
ifins do século XV. Oferta da Ex ."'" ~ 
nhora D. Mary Cohen do ,Es,pirito Santo 
Silva . 

MOBII:IARIO 

Cadeira de braços. indo-oporrnguesa, com 
embutidos de manfim. assento e costas de 
,palhinha. Oferta, do Ex."'º Senhor Coman
da nte Ernesto de Vilhena . 

JOIAS 

,Par de ,brincos. do ~ulo XVrJII. monta 
dos em 1prata- e ornamentados com ll)Cdras de 
imitação. Oferta do Grupo dos •Amigos do 
Museu. 

ESCULTURA 

U ma !figura de barro cozido. mutilada. 
Oferta do Ex.n'" Senhor Pttnando Mardel. 

CBDENCIA DE OBRAS 
DE ARTE 

As entidades e estabelecimentos abaixo in
dicados foram cedidos. -com a utorização su
perior e a título ,precário. os S<'Quintes objec
tos: 
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Legação de Portugal em Roma: 

1 pintura sobre tela, representando Mi/a~ 
.9re de um Santo da Ordem Dominicana. 

1 pintura sobre tela, representando Ca~ 
ç·ada de javali, ,por Daniel Boons. 

1 pintura sobre .tela•, rctprescntando Triunfo 
de Luis XIV, por Lebrun, 

4 rpinturas sobre made.ira, representando 
cada uma Três Apóstolos. 

1 ,pintura sobr'e tela, representando Santo 
António com o Menino. 

Igreja da Madre de Deus: 

il ,pintura sobre tela, representando Morte 
de São Francisco. 

l pintura sobre tela, representando a Ceri
mónia do fava-pês das freiras clarissas. 

2 ,pinturas sobre tela, r'eprescntando Anjos 
com emblemas da Paixão. 

1 pintura sobre madeira, representando A 
Assunção. 

1 ointura sobre madefra, representando A 
Anuncia.ção. 

11 •pintura sobr-e. madeira (triangular), 
presentando A Ascenção. 

1 ipintur'a, ,sobre madeira (triangular ), 
presentando A Adoração dos Magos. 

J2 frontais de madeira entalhada e dourada. 
,1 banco de õr,gão, de madeira. 
11 banco de entrada, de madeira. 
11 1plinto de madeira·. 
! mesa de altar, com banqucta. 

MOVIMBNTO 
DA BIBLIOTECA 

Durante o ano de 11956 deram entrada na 
Biblioteca do Museu 447 espécies bibliogrã
ficas, das quais 126 adquiridas ,pelo Estado 
e 321 oferecidas pelos .senhores e entidades: 
Câmara Municipal de Lisboa; Nationalmu
seum, de Stoc}Qholm; lDr. João Couto; IÜr. An
tõnio Manuel Gonçalves; Kunstgutlager 
Schloss·, de Cclle; Rijksmuseum, de- •Amster
dão; Ministério dos Negócios Estrangeiros: 
Dr. Carlos de Passos; Junta Geral do Dis
trito Autõnomo do Funchal; National Mu
scum of IModern Art, de Tokio; Portela Jú
nior: Museu de Grão Vasco, Viseu; Centro 
de Estudos Geogrãficos; Émile Schauh 
Koch: Comission for Protection of Cultural 
Pr'oper,ties, Tokio; Institut Français d'Afri
que Noire; 1Museu de Angola; Academia 
Portuguesa da Hi.stõria; i.Augusto Cardoso 
Pinto; Biblioteca, Nazionale Marciana, de 
Roma; ·Câmara Municipal do Porto; Galleria 
Nazionale d'Ar-te Moderna, de Roma; Car
negie lnstitution of Washington; Umelecko
prumyslovie Museum, de Praga; Inr:ernatio-

nal l nstitute for the Conservation of Museum 
Objects, de Londres; D. Maria T-ercsa de 
Andrade e Sousa; Consejo Su;>cr'ior de In 
vestigaciones Cientificas, de 1Madrid; Funda
ção da Casa de Bragança ; University Art 
Galler'y, de Yale; UNESCO; Realizações 
Artis; fostituto de Arte Americano e Inves
tigaciones Estéticas. de Buenos Aires; Biblio
tec,a Nacional de Lisboa; Dr. José Antõnio 
Ferreira de Almeida; Universidade da Baía; 
Mini.stero deila Publica 1Istruzione, de Roma; 
Courtauld Institute of Art, of London; Mu
seu Nacional, do Rio de Janeir'o; Kunstin
dustrimuseet, de Oslo; Centro de Estudos da 
Guiné Portuguesa; Centro de Documentação 
Cientifica, Lisboa; Yale Unisersity :Art Gal
!ery, New York; Diputation 1Provincial, de 
Barcelona; Instituto Britânico de PortugaJ: 
Kunsthaudel ,P. de Boer, de Amsrerdam; Mu
se-um of Fine Arts, de Bcs,ton; Instituto de 
Alta Cultura; ILéon Brinberg; Leiria & Nas
cimento; Kunstistor'iche Musea, de Antuer 
oia; Embaixada Americana; Legação Real da 
Dinamarca; Narodni Museum, de !Praga; 
Bibl·ioteca ·Almeida Cunha, do Recife; Na
tional Museum of Modem Art, de Tokio: 
Secretariado Nacional da Informação, Cul
tura Popular e Turismo; Mu.sée CantonaI 
des Beaux-Arts. de Lausannc; Museu Nacio
nal de Belas Artes; de Buenos -Aires; Na
tional Gallery, de iLondon: •Musée dcs Beaux
.iArts, de Gand; Musée Royaux des Beaux
-Arts, de Bil-gique; Academia Provincial de 
Cultura, de Santa Fé; 1Parc Middelheim. de 
Anvcrs; Dr. Miguel •Leite de Faria; UniVC'r
sidade de São 'Paulo; Campanha Nacional de 
Educação de Adultos; Academia Nacional 
de Bda-s Artes; A. Faria de Morais; Musco 
Provincial de Belas Artes , Rosa Galisteo de 
Rodriguen; José JUlio; Museu Nadcna·l de 
Soares dos Reis, do Porto: J. M. Cordeiro 
de Sousa. 

INSTITU'I'O DE RESTAURO 

Durante o ano de 19-56 a actividade nas 
oficinas do Instituto de rReStauro, anexo ao 
Museu de Ar'te Antiga, foi iJ seguinte: 

OP!ICINA 1DE RESTAURO 
DE PINTURA 

MISERICÓRDIA DA LOUR INHÃ 

- São João Baptista. 

SÊ DE GOA 

- Morte de Santa Catarina. 
- Santa Catarinn converte a lmperatri:. 
- Martirio de Santa Catarina. 



CADEIRA DE BRAÇOS INDO -PORTUGU ESA 

Oferta do Ex."'º Senhor Comandan te 
Ernesto de Vilhena 

ORATÓRI O DO SÉCULO X V II 

Escola ind o- portuguesa 
Adquirido pelo M useu 

VÉU DE N OI VA 

Tf"abalho dos meados do século XIX 
Adquirido pelo M useu 



SANTO ANDRÉ SÃO TIAGO 

Pinturas ,portuguesas dos fins do século XV 
Oferta da Ex.'"ª Senhora O. Mary Cohen do Espírito Santo Silva 
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IGREJA DO BOM JESUS, GOA 

- Súo Matias. 

PALÁCIO DO GOVERNADOR, GOA 

- Retrato de D. Francisco de Almeida. 
- Retr1ato de Vasco da Gama. 
- R.etrafo de D. Miguel de Noronha. 
- Retrato de D. Diogo Lopes de Siqueira. 

IGREJA DA MADRE DE DEUS 

- Adoração dos Pastores. 

MUSEU REGION~L DE ÉVORA 

- Retrato de homem. 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

- Partida de São Francisco Xavier. 

MUSEU DE MACHADO DE CASTRO 

- Deposição no túmulo. 

MUSEU ,DA MARINHA 

- Batalha Naval do Cabo de S!io Vicente. 

OFICINA DE RESTAURO 
DE TEXTEIS 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Alegoria, tapeçaria de Bruxelas, da oficina 
de J. F. vaon den Hicke, 1fins do século XVII 
- lavagem, consolidaçao e lavagem. 

Cena campestre, tapeçaria de Aubusson 
da oficina de M. Jeauccur e F. Picon, mea
dos do século XVIII - desinfecção, limpeza 
a seco, pequenos trabalhos de consolidação 
e forro. 

Baptismo de Cl'isto. tapeçaria de Bruxelas, 
dos iprincipios do século XV•I - desinfecção, 
limpeza a seco, pequenos trabalhos de con
so!!dação e forro. 

MUSEU REGIONAL DE LAMEGO 

Tapeçaria da Mtisica, ou das Virtudes e 
dos Vícios, fabrico de Bruxelas, do ·1.0 terço 
do século XVl-,procedeu-'Se à lavagem da 
peça, dandowse inicio aas tr'abalhes de con
solidação e restauro, cm curso durante o ano 
de 1956. 

COMPANHIA PORTUGUESA DE CA
MINHOS DE FERRO 

Estofos de seda da antiga carruagem real 
- limpez:a a seco e consolidação. 

cm,ECÇÔES PARTICULARES 

Tapete de Aubusson, fabrico francês da 
2.º metade do S'Cculo XIX - lava-gem, con
so!idaç.l'io e restauro. 

Verdura, tapeçaria de Aubusson, do sé
culo XVIII - limpez:a a .seco, restauro e 
consolidação. 

Verdura, tapeçaria de Aubusson dos sé
culos XNIIwXVIII - limpez:a a seco e pe
quenos trabalhos de restauro. 

Cenas cam.,estres, duas tapeçari ns france
sas do século X IX - !impez:a n seco e pe
quenos trabalhos de restauro. 

Tapete persa do ,século XVIII - limpeza 
e pequenos restauros. 

INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 

Durante o ano de 1956, no Laboratório do 
Museu, foram feitas ~ radiografias e +12 
diapositivos. 

O laboratór'io foi enriquecido com os sew 
guintes aparelhos -e acessórios: 

- U ma objectiva «1Leitz::. Summaron 11 :3.5. 
- Um visor «Leitz~ Universal. 
- Uma tcl.i objcctiva «Leitz:» Hektor 

1:4;5/B,5 cm. 
- Uma objectiva «Linhob Angulon 1J :6.8. 
- Um tripé cLinhob modelo VII. 
- Um cécran> portátil «Rolli > •I X l /'15 m. 
- Uma tclawobjectiva cinematog ráfica F: 

75 mm. 
- Um dermo-hig rógrafo «Fuess: . 

INVENTARIO FOTOGRAFICO 

Os trabalhos do Inventário Fotográ'fico 
continuaram com excelente ritmo dur'antc o 
ano de !]956, nas secções de Tecidos, Ouri
vesaria, Vidros e Toreutica. 

Além das secções que já estavam ultima
das contam-se mais as de Pintura e Min ia
tura. 

MOVIMENTO DO PESSOAL 

Agostinho José Pereira Pedro, ;:,tdiu res
cisão do contrato de guarda de 2.• cJa5se em 
7 de Setembro de 1956, ,por ter ido ocupar 
idêntico lu-gar no Museu Nacional dos Co
ches. 

António de Jesus Sousa, guar'da de 2. • 
classe, contratado cm 25 de Setembro, 
mou posse em 13 de Outubro de 1956. 
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VIS ITANTES 
1956 

Durainte o ano registaram-se ':1:0 .il 46 entradas no Museu, conforme consta 
dos mapas seguintes: 

M h 
Entradas Entradas 

Colectivas T ota l 
pagas orátis 

- - - -
Janeiro ;5;2 1t.7S2 1)(3.2 2.JM 
Fevereiro . 441'\ '1.7'11 70 1.2ft) 
Março 800 1.893 M8 2.811 
Abril 11.2&1 3.717•7 002 5.f2B 
Maio 1 .. 136 2.400 2</5 3.840 
Jun·ho 980 l.64~ 110 12 ;7314 
Julho ,1.220 1.654 2.874 
A•gosto ,1.000 a3qo 24 4.294 
Setembro 11400 2.47~ 3.874 
Outubro ll.000 ,1.7~5 22 2.807 
Novembro····· '500 2.470 i267 3.007 
Dezembro --~ -~ ~64 3.">17 

lfl.008 (') 26.794 11.68141 40.M6 

( 1) Entradas pagas no a no ,de 1956- 11.668 a 2$50- 29.170$00. 

Visitas colectivas ( des·dobramento do mapa, anterior) 

O<,signaçito Quantidade~ 

Janeiro . Ex ternato O ILar da Criança . 49 
&cola Infantil O Beiral .. ... . 110 
Jardim Escola João de Deus .. .... ..... .. ........... 1'8 
Escola de Artes Decorativas António ·Arroio . 20 
Instituto de Educação 'Infantil . 35 
Externato O 1Lar da• Criança,.. 136 Fevereiro 
Jardim Escola João de Oeas . .. . . .. .. 14 
Escola Comercial Fel'II'eira Borges 10 

Março. Escola fofantil O Beir'al . .. . .. .. 40 
Externato O Lar da Criança . 18 
Faculda·de de ,Letras de !Lisboa .. . . .. . .. . . . 20 
Co·n·gresso foterna.c ion.a1 de Anatomia . ·40 

Abril Jardim .Escola João de Deus ................. . ......... 36 
Centro de Alegri a no Trabalho da, Firma• Baptista 

& Almeida. Lda. (de Carnide) ................... ·16 
Escola de Artes Decorativas 'António Arroio.. 67 
Liceu de !Pedro Nune,s ............. .............. ........ 20 
Faculdade de Letras, Curso de Histór'ia, Medieval 33 
Instituto Feminino de Odivelas...... .. ........ ........ 64 
Curso de Formação Social da, Frég, de Carnide 50 
Instituto de Educação fofantil . :28 
Externato O iLar da Criança . . .. . ... . .. .. .. . . .. .. .. . . 22 
Curso de Pediatria do Ce-ntro ln. da ln'fãncia . 47 

A transportar . 702 



Maio ..... 

Junho 

Agosto . 

Outubro . 
Novembro . 

Dezembro 
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Mh 

T ran1,porte . . 702 
Esco!a Infantil O Beiral .......... 12 
Faculdade de Letras de Lisboa . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . 50 
Escola de Arte·s Decorativas António !Arroio...... 50 
Pessoal da Mobil Oil Portuguesa or'ientadoo pela 

Campanha de Educação de Adultos . . 100 
Externato O !Lar da Criança. 16 
Liceu Franc~ . 26 
Escola Infantil da R. Borges Carneiro . 10 
Colégio de St.• D orotea. 112 
Patronato de Benfica . . . .. . . .. . . ............... .. . . . . . . . . 9 
Campanha de Educação de •Adultos da Com,pa~ 

'llhia Previdente ......................................... 10 
Curso de Educação de Adultos da !Fábrica Hellér 

e Elba ...................................... '30 
Escola Industrial Josefa de Óbidos . •12 
Co~gio Milirar . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 68 
Filiados da M. 1P. Masculina da Fâbrica Militar 

de Braço de Prata . . . . . . . . .. . . . 2-1 
Instituto de Educação Infantil . 212 
Instituto de Educação Infantil .. ... 89 
Curso de Histõria da Faculdade de Letras de 

1Lisboa ................... 55 
Liceu Passoo Manuel .. . .. . .. . . (1.7 
Jardim Escola João de Deus .. . '19 
O Lar da Criança . . .. . .. . . . . . . .30 
Aliance Française ............................ 17 
Escola de Educadoras da Infancla . . 30 
Colégio Infante Santo . ..... ........ ... ......... ... . 60 
Externato do Sagrado Coração de Jesus . 8 
Colégio Infantil O Beiral .............................. 19 
Centro de Cultura, da Familia 1Pa,roquial de S. 

João de Deus . .. . . . . . . . . . .. .. .. . 60 
Instituto de !Educação In fantil . . .. . 44 
Conser'vatõrio Nacional de 1Lisboa 9 
Colégio de S. João de Brito .. .. ........ ..... 24 
Sindicato Nacional dos Guias Intérpre,tes 2i 
Jardim da Infância . 16 

Total .................. j 1.684 
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VÁR IA 

OFERTAS AO MUSEU NACIO
NAL DE ARTE ·P,NTIGA 

Após a .sua visita à Ex.po.sição dos Retra
too dos Vice~Reis ipertencentes ao Palácio de 
Pang!m, Sua Ex.• o Presidente da República. 
General Crweiro Lopes, ofereceu ao Museu 
uma -cópia, de ouro, da célebre taça micênica 
de Vaiphio, existente no Ml.!Seu de Atenas. 
A peça encontra~se exiposta na secção de 
cn1rivesaria, 

tSua Ex.• o Ministro dos Negócios Es
trangeiros, Ptof.e.s.sor Paulo Cunha, ofereceu 
ao Museu um exemplar, de bronze, da me
dalha comemorativa do IV Centenãrio da 
Fundação da cidade de São Paulo. 

HOMENAIGE!M <A CA'LOUSTE 
GULBENKIAN 

Em comemoração do t .• aniversário da 
morte de Calouste Gulbenkian a Fundaçao 
que tem o seu nome, realizou oo Museu de 
Arte Antiga uma sessão de homenagem, 

Os estatutos da Fundação Gulbenkian bem 
como oo docretos-leis que a instituiram cons
tam de um opllsculo então publicado; nele 
estão também lnse.rtos os discursos rprdfe.ri
dos, na sess.ão, ipelo Dr. João Couto, Director 
do Museu Nacional de Arte Antiga, Te
nente-Coronel Álvaro da Salvação Barreto. 
!Presidente da Câma,ra Munidpal de Lisboa, 
Dr'. José de Azevedo Perdicião, «Trustee> da 
Fundação e do Prof EnQenhciro Francisco 
de Paula Leite Pinto, Ministro da Educação 
Nacional, que presidiu e encerrou os traba
lhos. 

ESTÁGIO DE PRE,PARAÇÃO 
PARA INGRESSO NOS LUGA
RES DE CONSERVADORES 
DOS MUSEUS, DOS PALÁCIOS 
E MONUMENTOS NAiCIONAIS 

Poram aprovadas para frequentar o está
gio, restabelecido ,pelo decreto 39.116, de 27 
de Fevercir'o de 11953, a licenciada Marie 
Alice Mourisca Beaumont e Maria Clemen
tina de C arvalho Quaresma. 

De 30 de Julho a 7 de Agosto afectuou ... sc 
o exame final e foi aprovada a licenciada 
Belarmina Augusto Ferreira Ribeiro, que 
apre.sentou a ,tese cPara a H istória da Lu
minária em Portugal>. com três volumes 
apensos: <Colectãnoo de Documentação es
crita par'a o &tudo das Artes Industriais e 
Ornamentais cm Portugal>; «Catâlogo de 
alguns ohjectos para o estudo da lum1nária 
em Portugal>, 2 volumes u-m de tex,to e ou
tro de c-stampas. E como tema da exposição 
c:ProJecto de uma e}Cl)osição de alguns objec
tos de luminária da .coleiC.Ção do Museu Na
cional de Arte Antiga>. 

REUNIOES INTERNACIONAIS 
DE MUSEOLOGIA 

Em Julho de 1956 te-ve lugar na Suíça a 
4 ... Conferência G~ral do ICOM. As ,se.-;sõ~ 
realizaram-se cm Basileia, Zurich e Gene
bra. 

lPor'tuga,I esteve representado pelo Prof. 
Dr. Ricardo Jorge, vogal da Comissão Por
tul'.juesa e ,pela Dr.• Maria Josê de Men
donça, que representava o Museu Nacional 
de Arte Antiga. 

iDo andamento e conclusões desta impor
tante reuni:io dá conta o ICOM NEWS, em 
seu volume IX, n.?• 5-6, de Outubro-De
zembro, de ·J956. 

CENTRO D<E ESTUDOS DE 
ARTE E MUSEOLOGIA [)0 INS
TITUTO DE ALTA CULTURA 

No ano de 1956 continuou a actividade do 
Centro, sendo bolseiros a ,pintora Madalena 
Cabral. profe&SOr' António Luz Correia. !Pin
tora Maria Teresa de Sousa e o 'Lic.º Pedro 
de Oliveira do Rio de Carvalho. 

Todos se ocuparam dos assun:os da sua 
especialidade. Publicou-se o <Inventário dos 
bens do Conde de Vila Nova, D. Luís de 
rLencastre, datado de J 70b, estudo ,pela an
•tiQa bolseira Lic.ª Maria T eresa de Andrade 
e Sousa. 

Ultimou-se a publicação dos estudos sobre 
eoAntas do Concelho de Reguengos de Mon
saraz. Mater'iais para o estudo da cultura 
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megalítica em 1Portugal> . .com a colaboração 
da Fundação da Casa de Bragan<:a, dos ar
queólogos •Leisner e entrou em <publicação 
o .?studo lfiA Batalha> (un 1prohlCmc d'in
fluences), <pelo Dr. 1Paul Dony, 

O Centro continuou a interessar-se ,pelos 
cursos, lições e sessões cinematográficas que 
se realizam no Museu e pal!rocinou os ser
viços que, actualmi'nt.!, muito interessam a 
este estabelecimento - o cinema educativo e 
as visitas explicadas para as escolas bem 
como a organização e desenvolvimento do 
Arquivo de Museologia, 

Com o ,patrocínio do Centro foi mandada 
à 3.• Exposição Mundial de Arte •Infantil, em 
Tóquio, Japão, uma colecção de desenhos 
organizada pelo bolseiro Luz Correia. Os 
trabalhos das ,crianças portuguesas desper
taram o maior sucesso e foram galardoados 
com ivãrios ,prémJos. 

CINEMA EDUCA'I'IVO ,E VISI
T,A,S GUi'A,OAS PAIRA 

CRJ.AINÇAS 

PRINCIPAIS ACTIV'1DADES 

a) Visitas infantis; b) Cinema infantil; 
c) •Visitas de -e-ducadore.s; d) Cinema rpa.ra 
educadores. 

a) Nome da.s escolas iufanti.s que frequen
taram o ,Museu, e nUme-ro de visitas reali
zadas: 

O Beira.J, 8 vi.sita6; •Lar da Criança, 110 vi
si . .JS; Jardim Escola João de De·us, 6 visitas; 
Externato da ILapa, IJ visita; Patronato de 
B-enfica, 'l visita; Colégio de S. João de 
Brito, il 'Visita; Jardim de Infância, 11 visita. 
~ 'Visitas são 1feitas dividindo as crianças 

em pequeno.s grupos (cerca de iJ5 crianças) 
de idades aproximadas. Procura..-se criar sem
pre um ambiente de boa d~csição e faz.ec 
despertar, ou aiproveitar, a natural curiosi
dade das crianças. Geralmente é escolhido 
para cada ,visita um centro de intercsse, ,para 
o qual as crianças são discrctamentc orien
tadas de forma a que façam sempre uma des
cober'ta ,pessoal do tema proposto. 

b) &<:ola.s que tomar;im ,parte nas sessões 
de cinema infantil: 

Bciral Lar da Criança, J a-rdirn Escola e 
Jardim de ·Infância. 

Programas realizados: 

8 de Março; «Gazouillis» e e.A Arte Ce
câmica no lapão». 

l'2 de Abril: «Aventuras com Lápis e Pín-

cel>, e.Orquestras> e e.O Sa,pateiro e o Gha
peleiro:>. 

17 de Maio: <Ritmo e Percu.s.<;ão,, c:Aves 
da Bei ra .. Mar>, e.A IPrata Atravé,s dos Sé
culos> e cO Menino e ,sua Vaca>. 

7 de Junho: e.O Fabrico do Vidro>. e.Fan
tasia>, cJardim Zoolõgico Infantil> e e.A 
E,popeia dos T,ransporteS>. 

11'5 de Novembro: cAnimules:>, «Como .s..: 
constrói um dgloo:), c.VVoodwinds and 
Srass> e <The Backyard Artist>. 

!Jl3 <le •Dezembro: cComo se Desenha um 
Cartão>, <Pássaros do Canadá>, c.Ti.1Jean 
goes lumbering:> e <Casa Modelo>. 

O último ,programa indicado foi repetido 
em 115 <le Dezembro para a Escola 1Primária 
Oficial n.º '1\S. 

Estas sessões são feitas deixando às crian
cas o ~ivrc comentário de cada filme. 

cl Nomes das escolas que frequentaram 
cssa,s visitas: 

!Instituto de EduCação Infantil, 7 visitrus; 
E.:.cola de Educadoras da 'lnfãm:ia, 2 visitas. 

d) Foram convidados a assistir às sessões 
de cinema ,para educadores: 

&cola de Educadora,s da Infância, ilnsti 
tuto de Educação Infantil, •&cola de Jardi
neiras Infantis, Centro Educativo da Cuf, 
Escolas rparticulares da cidade de Lisboa 
com secção infantil, e grupos de casais, e 
outros ,par,ticulares interessados na iniciação 
artistica infantil. 

Tema geral das se&S6cs para educadores: 

e.A educação artistica da criança pelo filme> 

•Programas: 

15 de Maio: e.Ritmo e Percussão>, cWood
winds and Brass,, clnstrumentos de corda>, 
e.Aventuras com Lápis e Pincel> e e.Core<; 
no Barro. 

30 de Maio: c:A IPrata Através do.s Sé
culos>, <'Ex-posição de Ourivesat"ia Pcrtu~ 
guesa em •Paris> e 4:Centro Musical de Tan
glewood. 

16 de Novembro: <Como Desenhar em 
Cartão>. c.The Backyard Artist>, «'Pintura 
com os Droos:t, c.Anumules> e e.A Junior 
Sym,phonv:.. 

ARQUIVO MUSEOLÓGICO 

Iniciou-se no •Museu de Arte Antiga um 
arquivo destinado a registar tudo ·quanto diz 
respeito à vida dos museus, sua-s actividades. 
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problemas de ventilação e aquecimento, si,s 
te.mas de apresentação das espécies e sua 
dclfesa, etc. 

'Ü arquivo ,con tém fotografias d0s museus 
·existentes no ,país ,e dos museus est,rangeiros. 

Bastou que 4:!lcom New» {vdl. X - N. 0 3, 
•pág. 9) desse a no tícia da fundação deste ar
quivo no Museu Nacional de A,r,te Ant'iga , 
para que ele se enriquecesse com docume,n 
tos. infofmações• -e- outro material mandados 
de todo o mundo e todos recorres,sem ao 
novo serviço de informação, que estâ a 
cargo da 'Licenciada Belarmina Ribeiro. 

R!E'MODEDAÇJI.O DiE SAL% 
NA,S GA1JERIA,S DO MUSEU 

No •pr'esente ano, em virtude de se terem 
verificado certas modificações na atribuição 
dos quadros das escolas itaHanai e espanhola. 
houve •necessidade de introduzir alterações na 
distribuição das cpinturas que figuram nas 
sa'las irespectivas. 

1Assim passaram ,para ,a sala espanhola do 
·século XV.JI os !quadros atribuídos- a Orrente . 
até ai dados à oficina dos •Bassano, e ex,pôs
--se •na sala, !italiana parte da obrai de Dome
nico Pellegr'ini . 

Numa sala do ,piso nobre do edifício novo 
cx,puseram.-se, com o retrato do ,pintor, os 
çirandes cartões desenhados rpor Domingos 
António de Sequeira, t.rabalhos· preparatórios 
pana as ,pinturas da Colecção !Palmela-. 

Na galer ia do •piso inferior deste mesmo 
edifício, que até agora ,tinha t"Stado encer
rada, expus-eram-se de:finitivamente os gru
•pos e 'figuras de barro do •Presépio da Madre 
de Deus e obras de outros barristas por.tu 
gueses do.s séculos XVII e XVIIrl. 

Na mesma galeria 1figura a, gl'ande ,vista 
de- Lisboa, ,pintada em azule jo, qu~ foi do pa
lácio do.s Marqueses de Fencira -e Condes 
de Tentuqal, rra rua· de S . Tiago {aos 1Loios) , 

'C. tapeçarias de fabrico 1fr,ancês e •flamengo 
do sécu!o XVUI. 

VISI1'AS EXPLICAIDAS 

C.Omo sempre, quando há oportunidade 
par'a as rea:lizar, os con:Servadores- acom-pa
n·ham ,pessoas e coledividades ,interessadas 
no esclarecimento das- Obras Que se expõem 
no 'Museu. Entre outras citam-se, no decor
reT deste ano, as visitas. ex.plicadas, pela 
conservadora Maria ~osê de M·endonç,a, ao 
Curso de 1Pediatria social do Centro foter 
nacional da In·fãnci a. ao Centro de Cultura 

da Igreja •Paroquial de São João de Deus, 
e ipclo Conservador Abel de Mo·ura às tur
mas de dese,nho do Colégio ,Militar. 

SINDICATO. NAIOIONAL DE 
GUI,A,S E INTERP,~ETES 

A semelhança do que sucedeu no ano an
terior, o Director <lo Museu realizou ,para os 
componente3 deste sindicato catorxe lições 
exiplicativas do Museu que tiveram ·lugar na s 
,ga,Jerias deste estabelecimento do Estado. 

REUNI'ÔBS MUSICMS 

No dia 2·5 de •Abril teve lugar, para os 
Amigos de c'Polyphonia», uma audição de 
obras ,de (Victoria e Palestrina, elfec,tuada por 
este alQr'u.pamento dirigido ,pelo seu cantor
-mor, Mário de Sarnpa.yo -Ribeiro. 

SESSOES CINEMA•TOGiRAFI 
CAS SOBRE AiR11E 

No seguimento desta, actividade, inicíada 
no ano anterior, realizarallkSe as 5eguinres 
sessões, com filmes de arte, organizadas .pelo 
Sr J. F. Aranda. 

«-Ar'te na ,Inglaterra», em 20 de Fevereiro; 
comentário ,pelo Sr'. Martin Bfake, .Delegado 
do Britis'h Council em !Portugal. · 

«Arte no Japão2>, em 6 de ,Março, apre
sentação ,pelo Direc,tor do Museu, Dr. João 
Couto. 

<rArte em França», em 20 de Março, A 
•Prof. Sr.ª IDr.• •Maria de Lourdes Belchior 
comentou o film'e «Apresentação de La 
Beauce». 

,st1Foklor'e e Etnografia em Portugab, em 
1'5 de Maio; comentário ,pelo Sr. i[)r, Fran
cisco &,equiel Evaristo, realizador dos fil 
mes que con.stituiram essa sessão. 

1«:Arte na 1A-mérica,» , cm 129 de •Maio; co 
mentário 1pelo Sr. Dr. Dulany Terrett, adido 
cultural da !Embaixada dos Estados Unidos. 

~Do Ritmo Cinematogrâ'fico», em '1'4 de 
Junho, comentário pelo Sr. •J. rF. Aranda. 

1«Arte no Japão», em 9 de Novembro. 
apresenta.ção ,pelo Director do Museu. Dr 
João Couto. 

·<A ,Vida das Formas>, em 1111 de Dezem
bro, comentár'io pelo Director do Museu. 
Dr. IJoão Couto. 

Os p rogramas destas sessões foram orga
nizados com filmes cedidos pelas- seguintes 
entidades: Instituto Britânico, 'legação do 
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Japão, Embaixada de França, Sr. Dr. Fran
cisco Ezequiel Evaristo, Embaixada dos Es· 
tados Unidos da América. Turismo Francês 
e Embaixada do Canadâ. 

Nos intervalos das sessões foram inaugu
rados, na ,galeria de ex,posiÍ;ões te-mporárias 
do Museu, os certames a que noutro local 
desre Boletim se faz referência. 

EXP0SJ.Ç0ES E CONPERêN
CIAS 

Durante o ano de !1956 o Museu colaborou 
nas ooguintes ex.posições: «Exrposição Histó
rico-Militar (séculos XII ao XIX) >, reali
zada, apelo Gabinete de Histôria da Cidade. 
da Câmara Municipal do Porto, no Quartel 
de Santo Ovídio, dessa cidade; <tEx,posição 
do Bicentenário do Terramoto de 11•75'5>, 
C'fectuada ,pelos Serviços Culturais dai Câ
mara Municipal de !Lisboa, no Palácio Gal
veia.s; «EXJposição Comemorativa do Nasci
mento de Rembrandt>, realizada, ipela Socie
dade Nacional de Belas Artes, na Galeria da 
sua sede em Lisboa; c:Ex,posição lkooográ
fica da Restauração>, levada a e·feito pelo 
Comissariado Nacional da Mocidade 'Portu
guesa. no Palácio da Independência; <30 
Anos de Cull:urn POTtugucsa>, exposição rea
Hzada nas sa las e nas ga~erias do Secreta
riado Nacional da Informação. 

Na: altura desta, Ultima ex,posição o edifí
cio do Restauro esteve, durante alguns dias. 
patente ao ,püblico, ·mostrando-se os resul
tados da sua actividade no que diz r'espeito 
a serviços ,laboratoriais, restauro de !Pintura, 
restauro ·de tapeçaria, e ainda. a exposição 
permanente acerca dos danoo que atacam a 
pintura sobre tábua e sobre tela. e a pintura 
a freisco. 

Integrada nas comemorações '130 Anos de 
Cultura P ortuguesa:>, o Oirector do Museu. 
Dr. João Couto, realizou ,no Palácio Foz 
uma conferência subordinada ao tema «Ac ti
vidades do Museu Nacional de Arte Antiga>. 

A Conservadora do Museu, Maria José 
Mendonça, 1proferiu no dia de estudo ,promo
vido pelo Serviço de Cultura Lihirgica, da 
Direcção Nacional da L. C. F., na sede desse 
organismo em Lisboa. uma palestra acerca 
da «Conservação e Restauro de Paramffitos>. 

D8FESA DO ,PA,TiRIMONIO 
ARTISTlCO 

No ano -de li956 a• Comissão cncarcegada 
de estudar as ,providfncias a adO!Pl'ilr em 
ca...o de guerra par& iprotecção dos bens cul
turais da Nação , continuou os seus tr'abalhos. 

sendo digno de registo a organização do 
ficlheiro dos objectos f 3 escalões) dos mu
seus e ipalácios nacionais. 

Em 20 de Novembro de •1956 a Comissão 
apresentou a Sua Ex..• o Ministro da Edu
cação Nacicnal um pc,rmenorizado relatôrio 
das suas actividades. 

NECROLOG IA 

No decorrer deste ano morreu ao serviço 
do Pais, na I ndia Portuguesa o Engen·heiro
-Agr'ónomo Maciel Chaves, que colaborou 
com o ,Museu durante a 5.• Con-fcrência do 
Restauro <la Pintura Antiga, realizada em 
Lisboa no ano de J952, publicando um artigo 
que está iose,rto nas ipá'ginas do Boletim do 
Museu Nacional de Arte •Antiga (vol. II. 
n." 9, !9j2). 

Em Maio lfalece.u o ourives Ferreira Tomé, 
publ~cista, que colaborou com o Director 
deste Muse.u, Dr. João Couto, ,no restauro 
da Custódia dos Jerônimos- e que também , 
durante alguns, anos, foi tesour'eiro do Grupo 
dos Amigo.s do Museu. 

AMIGOS DO MUSEU NAC IO
NA1L DE AR'I1E ANTIGA, 

DE LISBOA 

REúATóRIO DO CONSELHO 
DIRECTOR (extracto) 

ANO DE •1956 

Ex."'u " Consôcios: 

Temos a honra de aprese ntar à apreciação 
de V. 'Ex ... o retJatório e contas da gerência 
do Grupo dos Amigos do Mu,seu Nacional 
de Arte Antiga, relativamente ao ano de 
1956. 

Podemos anunciar com satisfação que du 
rante este ano se veríficou importante au
mento no numero dos nossos associados, o 
que traduz crescente interesse do rPúbHco ,pela 
no.ssa colectividade. Foram admitidos 71 
novos sócias e eliminados ·1'8, e assim o 
nümero total de sócios que era de 632 no 
ano de \ll9j5 .passou este ano para 686. 

Há que lamentar o desaparecimento da~
guns consócios, entre eles o Sr, José Ferreira 
Tomé que durante muito.s anos foi nooso de
dicado tesou~iro e o Sr. José Rodrigues 
Simões, cuja col;iboração foi também das 
mai6 valiosas. 

1Devemos também assinalar' com o maior 
pezar o if.alecimento do nosso sócio de Honra 
e ,grande benemérito do IMweu, Sr. Calouste 
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Gulbenkian, instituidor em Portugal da Fun
dação que tem o .seu nome. 

A receita total realizada durante o ano foi 
de escudos '50.4'39$40 e a des;>esa de ,escudos 
39.333$60, conforme se poderá verificar pe
la, contas apresenbadas. 

Em conclusão, temos a honra de propor a 
V. Ex ... : 

•1.º - Que seja aprovado um voto ck pro
fundo sentimento pelos consôclos falecidos 
durante o ano de 1956. 

2.º - Que sc]am ap!'ovados o balanço e 
contas relativos ao reforido ano. 

\3.º-Que seja aprovado um vdto de a·gru
decimento ao Sr. Oirector do Museu ,por 
todas as atençõe3 e 1facilida&.._~ dispensadas 
ao Grupo. 

Lisboa, 30 de Março de 1957. 

O Conselho Dircctor 

'MOVIMENTO OE SÓCIOS DURANT6 
O ANO DE 1956 

Existiam em J de Janeiro 
de 1956: 

Sócios de Honra . 
Sócios doadores . 
S&ios titulares 

Entraram durante o ano: 

Sôcios titulares . 

Sócios eliminados durante 

Por falecimen to: 

Sócio.s titulares .. 
Por desistência 
Por fa lta de 1pagamento .. . 

Transitaram para 1957 ... . 

8 
13 

61 1 632 

72 704 

18 

686 



RE s u M o DO C A l X A- 1 9 5 6 

Saldo do ano anterior . 109100 d, DESPESAS GERAIS 

ANUID ADES 
De.spesas diversas ........... 936$50 

a Ordenado do escriturário . lQ.000$00 

Cobrnnça de 1956 ... 3i2.l2'2$00 Comissão de cobrança 3.1JI~$20 •l6.H8$70 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 
de PUBLlCAÇÔES DIVERSAS 

a 
Neogravura, Lda., ,fornecimento 

Venda de: de '20.000 ,postais de 20 assun-

"' 565 ex. Obras escolhidas do Mu -
tos diversos impressos a hdeo- o 

seu Nacional de Arte An-
gravura sobre cartolina . 10.000100 f;; 

tiga 13.560$00 d, DONA'VliVOS AO MUSEU ~ 700 !Postais -~~~;.~~-~~~ · · 560$00 
2.348 IPostais hdeogravura 2.&1•7$60 Para' ,pagamento d, livros, a CJ 

,1118 Postais fotogrãficos . )88$80 i<Plaisir de France::., em Paris S8+$90 o 
46 Fotografias diversas . <60$00 Para pagamento d, serviços 
IJH ex. Catalogo da Exiposição ,prestados ao Museu, ,por' Fer- .: 

de &vilha . ·1'36$00 nanda Gouveia Domjngos ... 800$00 Í;; 
2 > Catálog o Guia ... ... 8$00 Para pagamento de serviços ex- "' 5 > Baixela Germain . 80$00 traordinârios ,prestados durante e: 
2 > iDomingos Antônio de o ano pelo ,pessoal menor do <: 

Sequeira 16$00 Museu que não 1pude-ram " ' :.. 
l > Domingos António de ,pagos ,pelas verbas orçamen- g 

Sequeira 12$00 ·tais 2.500$00 <:18+$90 

' Carvões de Sequeira ~ 1! 17.906$40 
de EMPR&S'J1IMO AO MUSEU ~ 

" Para fundo de maneio . 4.000$00 CJ 

"' OBRAS DE ARTE de s:; 
Comp1,a de um pa, de brincos 

do século XVIII. montados em ~ 
1Prata e ornamentados -com pe- :.. dras de imitação . 5.000$00 <: 

d, CAIXA ECONÓMICA ·POR11J- ::! 
GUESA ~ 

Nosso d®ôsito N.G il.668 1111.000$00 

d, CAIXA 

Dinheiro em caixa 105.$&0 

50!+39$40 50.~39$+0 :>: 

O Tesoureiro 

Lisboa, 3! de Dezembro de 195(i, António Manuel Gonç8lvea 



BALANÇO DE 19 56 

ACTIVO 

ANUIDADES 

Quotas, em carteira . 

CNIXA GERA'L DE DEPÓSITOS 

Saldo desl:'a conta .. 

MÓVEIS E UTENSILIOS 

•Seu valor . 

MUSEU NACIONA~ DE ARTE ·AN'PIGA 

Nosso empréstimo ipara fundo de mant>io 

PUBúlCAÇôBS DIVERSAS 

Existência de ,publicações e postais . 

CMXA 

Existência ,em dinheiro . 

Lisboa. 3! de D i.'-zembro de 1956. 

O Esc,riturário 

Herculano dn Fonseca 

PASSIVO 

VALOR SOCIAL 

720$00 Referente ao ano de 1956 .. 

4.!Jti30$60 

286$50 

4.000$00 

50.12,7 $94 

105$80 

96.170$84 

Diferença para mais . 

O Presidente do Coruelho Dil'ector 

Duque de PalmeiB 

&l.310$00 
•15.040$00 

96.170$&! 



Com1•0•/o t imprtuo 11• êdilor,, Gr<t fic& P or/uiueu. /..<la .. Ru.t No"" do /.011rdro. 18 H Jf, U,bo11 
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rpor conta dos autores 

GRUPO DOS AMIGOS DO MUSEU 
NAC IONAL DE ARTE ANT IGA 

SEDE: RUA DAS JA NELAS VERDES-LISBOA 
ESTATUTOS APROVADOS EM SESSÃO DE ASSEMBLEIA GERAL DE 27 DE AB~IL DE \9[2 

• 
Ci LT IMA6 PUBLICAÇOES 00 «G RUPO »: 

«O Políptico da Madre de Deus de Quintino M etsys». 
por REYNALDO nos SANTOS Esc. 10$00 

«Domingos António de Sequeira - Notícia biogrâ-
fica », por Luís XAVIER DA CoSTA » 15$00 

«Afonso Sanchez Coello - llustraciones a su biogra-
fia ». por FRANCISCO DE SAN-ROMÁN » 10$00 

«Dr. Jose de Figueiredo» (Discurso proferido em 19 
de Fevereiro de 1938, na sessão de homenagem 
promovida pela Academia Nacional de Belas
-Artes e pelo Grupo dos Amigos do Museu). por 
ALFREDO DA CUNHA » 10$00 

«Obras Escolhidas do Museu Nac ional de Arte 
Anti11a » » 30$00 

COTA AN UAL A PARTIR DE 50 ESCUDOS 



PUBUCAÇOES À VENDA NO 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 
Roteiro do Museu Nacional de Arte Antiga, 1950 

(3.• edição) 
Roteiro das Pinturas. 1951. 1956 (2." edição) 
Obras de Arte - 1 - O Apostolado da Zurbarán, 

(2.' edição) 
Obras de Arte - II - Pintura Portuguesa do Sé

culo XV, (2.• edição) 
Boletim dos Mu seus Nacionais de Arte Antiga, i 939-

- 1943 - Fase. l a 10 (à venda 8 a 10). cada fase. 
Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga - 1 vol. 

1944-1947-Fasc. la 4, cada fase. 
Idem- II vol. 1948-1952 - Fasc . l. 3 e 4, cada fase. 
Idem - II vol. - Fase. 2 
Idem - III vol. - Fase. l e 2 . 
Aspectos do Natal na Arte Portur1uesa, 1947-1948. 
Desenhos do A/bum Gfka, 1948 . 
Exposição das Pinturas de Josefa de Óbidos, 1949 . 
Exposição Temporãria das Obras de Arte dos Séculos 

XV e XVI da Ilha da Madeira, 1949 . 
Obras de Arte Oferecidas pelo Ex.'11º Senhor Calouste 

Gulbenkian, 1952 
Cópias d e Painéis Antir,os. 1953 . 
Obras de Arte do Mu seu de Signwringen, 1953 
A Virgem na Arte Portu,1uesa. 1954 
Portugal na lndia, na C hina e no Japão- R elações 

Artísticas, 195-l 
Pinturas dos Séculos XV e XVI da Ilha da M adeira 

(Depois do se,u restauro). 1955 . 
Obras de Nicolas Delerive, 1955 
Obras de Arte no Museu Nacional de Arte Antiga 

- l. 0 vol. - Pintura Portuguesa 

Esc. 

POSTA IS E FOTOGRAFIAS À VENDA 

10$00 
15$00 

10$00 

10$00 

20$00 

20$00 
20$00 
25$00 
25$00 

7$50 
7$50 
5$00 

7$50 

7$50 
2$50 
5$00 

10$00 

10$00 

5$00 
10$00 

50$00 

Para trabalhos especiais o Museu Nacional ide Arte A•ntiga 
encarrega os seus técnicos ,de fornecerem fotograf ias idas obras de 
arte expostas aos segu intes preços: 

30X40. 
24X30. 
<l 8X 24. 
l 3X 18 . 

Esc. 30$00 
20$00 
15$00 
7$50 

As requisições de fotografias devem ser feitas em impressos 
que podem ser pedidos ao porteiro do Museu. 

P ara a sua publicação é necessária, nos termos do regulamento, 
autorização especial da D irecção. 

A entrega das provas far-se-á no prazo •de uma se mana. 


